
EDIÇÃO 37
TRIMESTRAL
JAN./FEV. E 
MAR. DE 2022

ACIRPRIBEIRAOPRETO

FB.COM/ACIRP

MULHERES E INOVAÇÃO:
desafios e oportunidades

https://bit.ly/raa35_facebook_acirp
https://bit.ly/raa35_youtube_ACIRP


https://bit.ly/cursos_ACIeduca_revista


https://bit.ly/ACISaude_revista


ACIRPEMAÇÃO4

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Dorival Luiz Balbino de Souza
Vice-presidentes: Sandra Brandani Picinato, Antônio Manoel Alecrim 
e Ricardo Teixeira Stefani
Secretários: André Ali Mere e José Cabrera
Tesoureiros: Guerino Capalbo Junior e Antônio Luiz de Oliveira 
Diretores: Éder John Mialich, Paulo Tadeu Rivalta de Barros,
Levi Ceregato, Eurico Esmeraldino Cardoso

DISTRITAIS

Centro
Superintendente:
Álvaro José Polastrini 
R. Visconde de Inhaúma, 489 
1º andar - Fone: (16) 3512-8109
distritalcentro@acirp.com.br

Leste 
Superintendente:
Carlos Eduardo Ribeiro
Avenida Saudade, 834
Fone: (16) 3512-8046
distritalleste@acirp.com.br

Norte
Superintendente:
Edmar Freitas Carvalho
Avenida Saudade, 834
Fone: (16) 3512-8049
distritalnorte@acirp.com.br

JUCESP
Rua Amazonas, 1154 - Fone: (16) 3514-8088

Coordenação editorial: 
Departamento de Marketing, 
Comunicação e Eventos ACIRP
Produção e revisão:
OPA Assessoria em 
Comunicação
Fone: (16) 3931-1313
WhatsApp: (16) 99791-3722
www.sejaopa.com.br 
Jornalista responsável:
Daniel Navarro Betonico 
MTb 28.181
Edição: 
Anna Regina B. Tomicioli
MTb 30.518 
Redação:
Daniel Navarro Betonico
Anna Regina B. Tomicioli
Marcela Borges

EXPEDIENTE

Oeste
Superintendente:
Jian Carlos Framartino
Avenida Dom Pedro I, 642 
Fone: (16) 3512-8081
distritaloeste@acirp.com.br 

Sudoeste
Superintendente:
Rogério Pais de Souza
Avenida Caramuru, 368
Fone: (16) 3931-3930
distritalsudoeste@acirp.com.br 

Sul
Superintendente:  
José Rubens Hernandez
Av. Braz Olaia Acosta, 727 
Sala 503 – 5º andar
Fone: (16) 3512-8057
distritalsul@acirp.com.br

Capa e Diagramação:
Jaque dos Santos
Projeto gráfico: 
Eduardo Nóbrega 
Fotos:
ACIRP, Rafael Cautella e Fábrica 
de Retratos
Publicidade:
Departamento Comercial ACIRP
Fone: (16) 3512-8148
E-mail: comercial@acirp.com.br

06

12

13

14

15

16

18

20

24

26

32

37

40

44

46

49

58

Entrevista

Gestão de Pessoas 

Vendas

Sustentabilidade

Marketing

Associativismo

Comércio Exterior

Institucional

Competitividade

Especial

Economia

Tecnologia

Estudos Econômicos

Bem-Estar

Responsabilidade Social

Social

Artigo

Índice

https://bit.ly/raa35_facebook_acirp
https://bit.ly/raa35_instagram_ACIRP
https://bit.ly/raa35_youtube_ACIRP
https://bit.ly/raa35_linkedin_ACIRP
https://bit.ly/raa35_site_ACIRP


Sandra Brandani Picinato
VICE-PRESIDENTE DA ACIRP

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher (8 de março), 
a revista ACIRP em Ação presta um tributo a nós, que em nosso 
cotidiano enfrentamos com muita coragem as mais diferentes bar-
reiras sociais e econômicas.

Excepcionalmente nesta edição, o presidente Dorival Balbino 
abre mão de seu espaço em nosso favor. E hoje, este editorial que 
reflete ideias de nossa centenária Associação traz, pela primeira 
vez, a opinião de uma mulher que, também de forma inédita e com 
muito orgulho, ocupa a Primeira Vice-Presidência da entidade.

Isso reflete o machismo do mundo empresarial ao mesmo tem-
po que fortalece as mulheres que atuam com competência, são 
guerreiras, amam, encantam e lutam pela vida. Afinal, é a com-
petência que leva as mulheres a ganharem respeito e a sonharem 
mais, avançando no mundo corporativo. 

Diante de tantas mudanças e conquistas, temos que ter propó-
sitos para ocupar cada vez mais o nosso espaço. Ainda nos dias de 
hoje, mesmo com os homens participando das tarefas domésticas, 
a mulher é muito exigida em múltiplos contextos. Trabalhamos fora 
de casa, respondemos às demandas da casa, acompanhamos a 
educação dos filhos e as tarefas escolares, sem deixar de lado os 
cuidados com a beleza. 

E para nos aprimorarmos em nossa rotina multitarefa, compar-
tilho alguns aprendizados pessoais: avalie suas vivências diárias; 
traga para perto de você pessoas que somem; aceite suas respon-
sabilidades, mas pense na qualidade; tenha bons sentimentos e 
pensamentos positivos pois eles ajudam recebermos apoio e, por 
fim, tenha disciplina e organize-se com seu parceiro. Assim, tudo 
tende a entrar nos eixos com mais leveza.

A liberdade completa, de escolha e de opinião, só existe com 
independência financeira. Isso não tem preço. Não deixe de rea-
lizar seus sonhos, crie objetivos e metas que deseja alcançar 
profissionalmente.

E para você, mulher, que ainda não está no mercado de trabalho, 
meu recado é: desafie-se. Tenho certeza que será positivo. 

Empreendedoras e futuras empreendedoras, recebam, em 
nome da ACIRP e desta empresária, um forte abraço de uma mu-
lher que sempre está disposta a novos desafios.

Mulheres, 
desafiem-se!

PALAVRA DO
PRESIDENTE
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ENTREVISTA

Camila Farani, 
presidente da G2 
Capital e uma 
das 500 pessoas 
mais influentes da 
América Latina, fala 
sobre gestão
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Camila Farani é empreendedora, educadora 
e investidora com mais de 40 startups em seu 
portfólio. Nos últimos dez anos, aplicou mais 
de R$ 35 milhões incluindo aportes individuais 
e coinvestimentos nos negócios onde atua, que 
movimentam em torno de R$ 3,7 bilhões por 
ano e empregam mais de dez mil pessoas.

Foi sua atuação à frente da G2 Capital, bou-
tique de investimentos da qual é sócia-fun-
dadora, que a tornou referência na indústria 
de Venture Capital. A fama nacional veio com 
suas participações no Shark Tank Brasil (Canal 
Sony), versão nacional do maior reality show de 
empreendedorismo do mundo. 

Eleita uma das 500 pessoas mais influentes 
da América Latina segundo lista da Bloomberg 
Línea 2021, é autora do livro ‘Desistir não é op-
ção: O caminho mais rápido entre a ideia e os 
resultados se chama execução’. 

Em 2018, fundou o ‘Ela Vence’, plataforma 
para o desenvolvimento de lideranças femini-
nas que projeta impactar mais de 1,1 milhão de 

“Empreendedorismo
é mentalidade”

Empatia, intuição 
e humanização 
da liderança são 
características 
femininas apontadas 
por Camila Farani 
como diferenciais 
para o avanço dos 
negócios

pessoas até 2022. Nesta entrevista, a empresá-
ria fala sobre gestão, resiliência, empreendedo-
rismo feminino e investimentos.

ACIRP em Ação – Sobre seu livro, “Desistir 
não é opção”, o que você quer dizer com ‘não 



UMA VEZ QUE MAIS MULHERES 
CRESCEM EM SUAS CARREIRAS, 

MOSTRAM PARA AS OUTRAS 
MILHARES QUE ESTÃO EM 

MOVIMENTO ASCENDENTE QUE É 
POSSÍVEL AVANÇAR
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desistir’? Existe um estágio do empreender em 
que desistir fica fora dos planos?

Camila Farani – O empreendedor precisa 
entender que vai enfrentar adversidades muitas 
vezes em seu caminho e está tudo bem. Ao lon-
go da minha experiência no empreendedorismo, 
que soma mais de 20 anos de lutas, erros, acer-
tos e um turbilhão de questionamentos, o medo 
é uma característica presente, mas controlável. 
O medo de fracassar, na maioria das vezes, aca-
ba fazendo com que o empreendedor desista de 
construir o seu propósito. Por isso, é sempre 
bom conhecer pessoas que nos dão um empur-
rão e mostram caminhos diferentes daqueles 
que já projetamos e fixamos como verdade abso-
luta. A vida empreendedora traz muitos riscos, a 
todos nós. Mas é exatamente isso que movimen-
ta o ecossistema e mantém a roda do mundo dos 
negócios girando. Uma das mensagens que eu 
costumo deixar para os novos empreendedores 
é: desenvolva o seu conhecimento, metodolo-
gia e comportamento para que você possa criar 
empresas sustentáveis, além de blindar o seu 
negócio contra as ameaças do mercado. E se 
você acredita no seu negócio, desistir não é uma 
opção. O que precisa fazer é driblar o medo e as 
adversidades, que fazem parte da vida e do dia a 
dia de todo empreendedor. Tem aquela frase que 
diz: ‘só não erra quem não faz’. Então drible o 
medo, erre, acerte e não desista! 

ACIRP em Ação – Que avaliação você faz do 
empreendedor médio brasileiro e qual o perfil 
dos que vão sair melhor dessa pandemia? 

Farani – O brasileiro é, por natureza, muito 
criativo, observa oportunidades e coloca sua 
ideia em prática. Por outro lado, ainda existem 
dois pontos importantes: a necessidade de ter 
disciplina financeira e ter o hábito de fazer uma 
reserva de emergência. Nesse ponto, o empre-
endedor brasileiro precisa ter maior atenção. Em 
2019, uma pesquisa do Sebrae apontou que, em 
termos gerais, quem empreende tem entre 18 
e 30 anos. É uma faixa etária jovem, que geral-
mente tem um sonho a ser conquistado. Quando 
esse empreendedor se organiza e se prepara, os 

resultados podem ser ótimos. Para manter os 
negócios em crescimento durante a pandemia, 
é preciso olhar primeiro para o cliente, para ver 
o que ele precisa, e pensar em como sua ideia 
ou seu projeto pode atender a essas necessida-
des. Uma das principais causas de mortalidade 
das empresas e startups é oferecer produtos ou 
serviços que o mercado não precisa. Por isso a 
pesquisa de mercado é tão importante no cená-
rio atual. A própria pandemia da Covid-19 aca-
bou sendo uma oportunidade para os negócios. 
Teve muita gente que aproveitou o afastamento 
social para, de uma vez por todas, investir em 
tecnologia e, assim, conseguir manter a conexão 
com os consumidores. Um exemplo foi o cres-
cimento estrondoso do e-commerce, bem como 
as ofertas digitais nas áreas da educação, saúde 
e serviços financeiros. Empresas de diferentes 
setores olharam para um mar de oportunidades 
que vinha se apresentando há muito tempo e, 
por conta da necessidade, tiveram que migrar. O 
mundo figital (físico + digital) será cada vez mais 
uma realidade.

ACIRP em Ação – Existem diferenças no 
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perfil e no estilo de administrar dos homens e 
das mulheres? 

Farani – As mulheres têm a característica de 
gerenciar diversas tarefas ao mesmo tempo e, 
de uma forma geral, trabalham muito bem em 
equipe. Além disso, são empáticas, um traço im-
portantíssimo para quem gerencia um time ou 
um negócio. Mulheres são mais intuitivas tam-
bém. Sem falar que a humanização da liderança 
é fundamental para avançarmos no mundo cor-
porativo em temáticas como inclusão, diversida-
de e saúde mental. 

ACIRP em Ação – Hoje já não é tão raro ver 
mulheres em posições de liderança nas em-
presas e empreendendo, mas ainda assim a 
proporção de mulheres no comando ainda é 
pequena. Por que isso acontece e como mudar?

Farani – Não existe só uma causa apenas. 
Estamos avançando, de fato, mas precisamos 
acelerar. Empresas com um time diverso perfor-
mam melhor e essa é uma pauta alinhada com 
o Environmental, Social and Governance (ESG é 
a sigla em inglês para Governança Ambiental, 
Social e Corporativa, uma avaliação da consciên-
cia coletiva de uma empresa para fatores sociais 
e ambientais), um grande norteador hoje para 
as organizações. As mulheres ocupam apenas 
16,9% das posições de gestão em todo o mun-
do, segundo pesquisa realizada pela Deloitte 
em 2020, com oito mil empresas de 66 países. 
Isso representa um crescimento de 1,9% em re-
lação ao último levantamento. O Brasil está na 
38ª posição no ranking dos países analisados. 

Precisamos de mais gestoras, empreendedo-
ras e iniciativas que incluam as mulheres no 
mundo dos investimentos. Quando iniciei minha 
trajetória como investidora-anjo, o número de 
mulheres investidoras era zero – ou praticamen-
te zero. Hoje esse índice está entre 7% e 12%.  
Precisamos de cada vez mais exemplos femini-
nos, mais modelos para que as mulheres olhem 
e percebam que também podem chegar lá. Uma 
vez que mais mulheres crescem em suas carrei-
ras, mostram para as outras milhares que estão 
em movimento ascendente que é possível avan-
çar, construir sua evolução profissional e ocupar 
posições de liderança, fomentando também um 
círculo positivo entre elas. 

ACIRP em Ação – Qual a sua concepção de 
empreendedorismo: tem relação com atitude, 
com executar, ou é mais planejar? 

Farani – Empreendedorismo é mentalidade, 
mas também entendo como um combo entre 
atitude, planejamento e execução. Essas carac-
terísticas somadas podem resultar em ótimos 
negócios e empreendimentos. No Brasil, temos 
muitos empreendedores nos mais variados se-
tores, tanto que os pequenos negócios são res-
ponsáveis por mais da metade dos empregos 
formais no País. A cada dois segundos nasce 

PARA CONQUISTAR UM 
INVESTIMENTO, O PRODUTO OU 

SERVIÇO PRECISA TER DEMANDA, 
INDEPENDENTE SE VOCÊ VAI 

PARTICIPAR ATIVAMENTE DO DIA 
A DIA DO NEGÓCIO OU NÃO
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 UM GESTOR DEVE SABER 
IDENTIFICAR SE O TIME VAI SER 

MAIS EFICIENTE A PARTIR DE SOFT 
SKILLS OU DE HARD SKILLS
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uma MEI no Brasil, segundo dados da Serasa 
Experian. Só no primeiro semestre de 2021 fo-
ram abertos 1,6 milhão de microempreendedo-
res individuais no Brasil. 

ACIRP em Ação – Como você vê a qualidade 
da mão de obra e o papel das empresas nisso? 
Quais características podem ser consideradas 
um diferencial importante na visão do gestor e 
o que pode ser considerado somente um deta-
lhe no perfil do colaborador?

Farani – Vejo que o mercado brasileiro briga 
por mão de obra qualificada. As startups de-
mandam profissionais qualificados, e o sistema 
de educação brasileiro, que ainda engatinha no 
assunto, não prepara o profissional tecnica-
mente nem seu aspecto comportamental. Mas, 
em linhas gerais, para saber se a mão de obra 
é qualificada, o gestor deve estar atento às res-
ponsabilidades assumidas por esse colaborador. 
Se ele atende ao que foi combinado, se suas en-
tregas são satisfatórias. Sabemos que os profis-
sionais possuem diferentes habilidades, aquelas 
que chamamos de soft skills e hard skills. Um 
gestor deve saber identificar se o time vai ser 
mais eficiente a partir de soft ou de hard skills. 
Às vezes, você precisa de uma pessoa com uma 
habilidade incrível para desenvolver, operar. 
Outras, você precisa de alguém com habilidade 
para se relacionar, atender o cliente. Um time 
complementar tem um impacto gigantesco na 
produtividade da empresa. 

ACIRP em Ação – Como investidora e ges-
tora de investimentos, quais dicas você dá 
para um empresário que busca uma empresa 
para investir? As recomendações mudam para 
quem deseja participar ativamente do dia a dia 
do negócio?

Farani – No meu caso, para uma empresa 
chamar minha atenção, precisa ter um time 
complementar e um bom modelo de negócio. Ou 
seja: precisa trazer uma solução para um pro-
blema existente. Se isso não acontece, aquele 
empreendedor corre o risco de criar uma solu-
ção que pode até ser boa, mas que o mercado 

não quer ou não precisa. Isso vale para todos os 
empresários. Para conquistar um investimento, 
o produto ou serviço precisa ter demanda, inde-
pendente se você vai participar ativamente do dia 
a dia do negócio ou não. 

ACIRP em Ação – Você continua acreditando 
no varejo físico? Que setores são mais promis-
sores e exigem menos investimento de capital?

Farani – Existem alguns mercados que en-
xergo como muito promissores, como o de saú-
de, educação e finanças. Mas entendo que quan-
to mais ideias criativas que endereçam dores 
reais da sociedade saírem do papel e escalarem, 

A empresária e investidora 
destaca que o mundo figital 
(físico + digital) será cada vez 
mais uma realidade
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O VAREJO FÍSICO SEGUE COM FORÇA, 
SEM DÚVIDAS, MAS NÃO SOBREVIVERIA 
SEM O DIGITAL. POR ISSO A UNIÃO DOS 

DOIS MUNDOS É TÃO IMPORTANTE

mais conseguiremos responder aos desafios do 
século 21. Durante a pandemia, vi crescimento 
em soluções de logística para delivery, alimen-
tação saudável, telemedicina e e-commerce, 
que estão entre alguns destaques do momento. 
Acredito muito no omnichannel do varejo, que é 
a união do físico e do digital. O varejo físico segue 
com força, sem dúvidas, mas não sobreviveria 
sem o digital. Por isso a união dos dois mundos 
é tão importante. E, para mim, essa é a resposta 
para endereçarmos a transformação que preci-
sa acontecer em outros setores importantes da 
economia. 

ACIRP em Ação – Pela sua experiência, 
qual o maior erro que os empresários ainda 
cometem?

Farani – Não saber gerenciar todas as de-
mandas que o negócio requer. Gosto de fazer 
uma comparação: o empreendedor é como 
aquele artista que em um espetáculo fica equi-
librando diversos pratos girando no alto de um 
cabo fino. Tem uma hora que o prato começa 

a perder velocidade enquanto está rodando, e 
neste momento, deve-se agir para não deixar 
o prato cair. O mesmo acontece no mundo dos 
negócios: muitas vezes, temos um perfil muito 
bom em vendas, mas que não se dá muito bem 
com contabilidade, impostos a pagar ou gestão 
de estoques. Mas nada disso é mais perigoso 
que a falta de domínio do fluxo de caixa. Quando 
começa a haver problemas nesse ponto, os ou-
tros ‘pratos’ também começam a dar sinais de 
desequilíbrio. Por isso insisto: as pessoas devem 
investir em capacitação e qualificação. Ficar 
atentas aos movimentos do mercado e dos con-
correntes para que se mantenham competitivas 
e atualizadas. Assim fica mais fácil equilibrar os 
pratos. 
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Participação nos Resultados 
melhora operação

A Participação nos Lucros e Resultados (PLR) 
é uma estratégia de gestão aplicada para motivar 
colaboradores. Seus benefícios, entretanto, po-
dem ir muito além quando os planos são elabo-
rados com o objetivo de impactar a eficiência das 
operações da empresa.

Para isso, é preciso entender a diferença en-
tre Lucros e Resultados. No programa colocado 
em prática pela Construtora Stéfani, de Ribeirão 
Preto, esses conceitos estão muito claros. 

O coordenador contábil Marcos Henrique Luz 
explica que as metas são classificadas como es-
tratégicas e departamentais. As primeiras são re-
ferentes à empresa toda e apuradas pelas áreas 
de Contabilidade e Controladoria, envolvendo o 
lucro e números financeiros. Já as metas depar-
tamentais são definidas por cada setor e tem por 
objetivos melhoria de processos e eficiência.

São as metas operacionais, criadas e geridas 
por cada departamento, que fazem a diferença 
no programa da construtora. Elas são suge-
ridas pelos próprios funcionários e validadas 
pela diretoria para que sigam os chamados re-
quisitos SMART, do Inglês specific, measurable, 

achiavable, relevant e time-based. Em tradução 
livre, precisam ser específicas, mensuráveis, 
atingíveis, relevantes e com prazo definido. 

As metas operacionais auxiliam na solução de 
problemas do dia a dia e estão à mão de empre-
sas de todos os portes. “A controladoria pode, por 
exemplo, ser responsável por buscar inovação e 
agilizar o fluxo de documentos. Cada área tam-
bém pode ser incentivada a assumir a criação de 
seu próprio orçamento dentro de um prazo esti-
pulado”, explica Luz.  

Com a participação da equipe, os gestores 
conseguem ter visão de microprocessos que pas-
sam despercebidos no cotidiano, identificando 
pequenas metas, gargalos e deficiências. Além 
do que, traçar planos em conjunto torna o enga-
jamento mais natural. 

“Para bom desempenho do programa, cada 
área tem que ter o seu responsável, mas que 
consiga trazer pessoas para auxiliar. Assim, o 
que existe não é uma cobrança das diretorias, 
mas sim dos próprios pares, aumentando natu-
ralmente o desempenho das equipes”, conclui o 
coordenador. 

Metas ajudam a resolver desafios de empresas de todos os portes

Traçar planos em conjunto torna 
o engajamento mais naturalGESTÃO

DE PESSOAS



Empresários apostam em encontros de negócios para celebrar parcerias 

Uma das formas de ampliar a atuação da em-
presa e conquistar novos parceiros nos mercados 
é por meio das rodadas de negócios, eventos 
corporativos com a finalidade de apresentar, de 
forma dinâmica e em curto espaço de tempo, pro-
dutos e serviços de qualquer segmento.

A Associação Comercial e Industrial de 
Ribeirão Preto (ACIRP) promove cerca de cinco 
rodadas por ano para seus associados participa-
rem gratuitamente. 

A modalidade é apreciada por José Roberto 
Romero, proprietário da Neomix Concreto. Ele já 
participou de dois eventos promovidos pela enti-
dade e garante que esta é uma das melhores for-
mas de conquistar novos clientes, fornecedores e 
parceiros de trabalho.

“Consolidamos dois negócios na última rodada 
presencial de 2021 e outros dois em rodada virtual. 
Acredito que mais eventos desta natureza devam 
ser realizados durante o ano porque nos aproxima 
de potenciais fornecedores e clientes”, comenta.

Para Romero, a modalidade é importante para 
a consolidação das negociações por meio do rela-
cionamento empresarial, sobretudo, pelo fato dos 
participantes fazerem parte da base de associa-
dos da entidade.

“Há tempos estávamos procurando uma 
empresa de microfilmagem e não achávamos. 
Conseguimos o contato de um fornecedor deste 
serviço na última rodada que a ACIRP promoveu”, 
conta.

A Neomix é atuante no ambiente de negócios 
virtual. Além do sistema de e-commerce, possui 
um departamento de atendimento por WhatsApp. 
“Achamos importante investir no ambiente vir-
tual e na interação entre empresas, fornecedo-
res e clientes. Temos trabalhado para atender 
as demandas que vão surgindo a partir de novas 
ferramentas e tecnologias e acreditamos que a 
ACIRP é um aliado neste processo, promovendo 
encontros cada vez mais dinâmicos para os seus 
associados”, conclui o empresário.

Rodada de oportunidades
VENDAS

Neomix é uma 
das associadas 
que participam 
ativamente 
dos eventos da 
ACIRP
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Pensamento verde
SUSTENTABILIDADE

Empresa define estratégia e adota práticas ambientais

De dez mil copos plásticos para apenas mil uni-
dades por mês. Esta foi a redução que a Okubo, de 
Ribeirão Preto, conseguiu ao substituir os descar-
táveis usados por seus funcionários por canecas 
reutilizáveis.

“Hoje temos apenas um dispenser de copos 
descartáveis somente para os clientes”, comenta 
Rubem Cione Neto, responsável pelo marketing 
da empresa, que fornece soluções em coberturas, 
movimentação de cargas e amarração para os se-
tores agrícola, sucroalcooleiro, industrial, de mine-
ração, celulose e construção civil.

Desde 2019, quando aderiu a uma mudança de 
marca e identidade visual, a Okubo passou tam-
bém a intensificar os investimentos em práticas 
sustentáveis. 

“Bons costumes na empresa acabam incenti-
vando os colaboradores a levarem os hábitos para 
suas casas e tornam-se rotineiros”, pondera Cione. 

O prédio de 5 mil m², que desde 2009 abriga 
a empresa cinquentenária no bairro Lagoinha, já 
havia sido construído com reservatórios para cap-
tação de água da chuva, que abastece descargas e 
torneiras para fins não potáveis.

Em 2020, veio o projeto de instalação da usina 
fotovoltaica. As 212 placas instaladas no telhado 
inicialmente foram suficientes para suprir todo o 
consumo da sede, que dispõe de equipamentos pe-
sados na área de produção e de um sistema de ar 
condicionado interligado que atende todo o edifício. 

Hoje, a capacidade instalada de 262 placas 
abastece não só o prédio, como permite a venda do 
excedente para a companhia energética. “Nosso 
custo com a conta de energia hoje é de apenas 
R$ 130,00, correspondente à taxa básica”, compara 
Cione. Não fosse a geração própria, a conta não es-
taria em menos que R$ 6 mil, estima o gestor.

A Okubo também é parceira do projeto Cata 
Sonho, uma iniciativa piloto de coleta e ges-
tão dos resíduos recicláveis, desenvolvida pela 
Universidade de São Paulo (USP) em parceria com 
a Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto, que está 
prestes a se tornar uma cooperativa modelo. 

Todo o papelão e o plástico proveniente dos 
materiais comercializados pela empresa são des-
tinados ao projeto, gerando renda e inclusão social 
para catadores.

A empresa também disponibiliza dois coletores, 
um para lacres de latas de alumínio e outro para 
tampinhas plásticas, que são recolhidos pelo Cata 
Sonho. As tampinhas são destinadas ao Projeto 
CastrAÇÃO, uma ação voluntária e solidária cuja 
missão é levantar recursos para esterilizar animais 
em situação de rua na cidade de Ribeirão Preto, e o 
lacres são trocadas por cadeiras de rodas.

Okubo gera energia 
para consumo próprio e 
comercializa o excedente
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Instagram, uma vitrine
de negócios

MARKETING

Ferramenta estimula relacionamento com públicos de 
interesse e possibilita ampliar vendas

As relações de consumo vêm mudando ao lon-
go dos anos impulsionadas, principalmente, pela 
tecnologia, que facilita o relacionamento entre 
vendedor e cliente. 

A rede social Instagram, do grupo Meta, tor-
nou-se uma verdadeira vitrine para empresários 
e está listada como canal de vendas alternativo 
por 77,34% dos lojistas brasileiros, de acordo com 
a sétima edição do Nuvem Commerce, um relató-
rio anual do e-commerce e suas tendências. Em 
primeiro lugar aparece o WhatsApp, eleito como 
opção principal desde 2020.

O Instagram também é apontado como me-
lhor ferramenta de divulgação orgânica por 
95,61% dos lojistas, o que lhe confere o atributo 
de melhor canal para postagem de conteúdos que 
aumentam a visibilidade da marca e, como conse-
quência, a interação com o público. 

Democrática, a ferramenta está acessível a 
todos os portes de empresas. Giuliano Cristófani, 
representante da marca Moleca há 14 anos, atua 
em um raio de 40 cidades e viu no Instagram uma 
oportunidade de ampliar sua atuação e sua car-
teira de clientes.

Contratou uma empresa especializada em 
produção de conteúdo e apostou, principalmente, 
em vídeos com duração de 30 segundos, os cha-
mados Reels. “O retorno e o próprio engajamento 
dos vídeos são melhores. Como meu produto é 
feminino, optei por uma produtora que fornece ví-
deos com influenciadoras usando a marca, o que 
tem facilitado muito o meu relacionamento com 
as lojas”, conta.

Embora o modelo de trabalho de Cristófani 
seja o B2B (Business to Business), o conteúdo 
têm atingido também o consumidor final, que vê 
ali uma vitrine dos produtos. 

“Postamos sempre as novas tendências da 
marca e, desta forma, consigo atingir um público 
e fazer um redirecionamento de clientes para as 
lojas que atendo”, conclui o representante.

Giuliano 
apostou 
em vídeos 
curtos para 
apresentar 
novidades e 
lançamentos
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Colaboração para crescer
Modelo permite investimentos e ganhos conjuntos para empresas participantes

Unir forças por meio do associativismo é um 
dos lemas do Empreender. Fundado há 20 anos 
em parceria com o Sebrae, o programa da ACIRP 
atua permanentemente reunindo empresários, 
do mesmo segmento ou multissetoriais.

O objetivo é promover a troca de experiências 
e o relacionamento visando melhorar a gestão 
dos negócios.

Nos últimos dois anos, mesmo com a pande-
mia, o Empreender se manteve atuante e finali-
zou 2021 com 18 núcleos, compostos por empre-
sas associadas da entidade. É o maior em termos 
quantitativos no Estado de São Paulo.

No ano passado, foram lançados três novos 
grupos: Segurança Alimentar, Moda e Comércio 
Exterior. 

Em fevereiro deste ano, mais dois foram 

Criado em 2021, Núcleo de Comex 
organizou reuniões para discutir a 
privatização e internacionalização 
do Leite Lopes

ASSOCIATIVISMO

abertos: um multissetorial de bares, cafeterias e 
restaurantes e outro de imobiliárias.

Desde sua fundação, em agosto de 2021, o 
Núcleo de Comércio Exterior (NCI-RP), criado 
em parceria com o Departamento de Comex da 
ACIRP, foi responsável por importantes reuniões 
que discutiram a privatização e internacionaliza-
ção do Aeroporto Leite Lopes. 

“Nossa agenda foi pensada para aproximar os 
empresários das evoluções pelas quais nossa re-
gião está passando. A internacionalização do Leite 
Lopes afeta diretamente o plano estratégico e a 
capacidade de aumentar as vendas internacionais 
das indústrias da região. Por isso, a importância 
de se realizar eventos a partir de um núcleo com 
empresas interligadas por um mesmo objetivo”, 
avalia Nathalia Nakaishi, integrante do NCI-RP.
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CAPACITAÇÃO 
O Empreender fomenta treinamentos, pales-

tras e reuniões que resultam no fortalecimento e 
crescimento dos núcleos setoriais.

Um bom exemplo colhido por estas iniciativas 
foi o do núcleo de Clínicas Veterinárias (Geverp), 
que no ano passado realizou mentoria de negó-
cios, pesquisa e consultorias de gestão de pro-
cessos, com um investimento coletivo aproximado 
de R$ 40 mil.

“Nos estruturamos para criar uma ação de 
mobilização das empresas do setor para implan-
tar melhorias para todos. Fizemos treinamentos 
e aulas, mentoria em grupo para alinhamento 
de metas e aprimoramentos internos, além de 
reuniões mensais com os empresários para or-
ganizar esse crescimento”, explica o integrante 
do grupo veterinário Leandro Zaine.

A ideia de unir ‘concorrentes’ em inves-
timentos conjuntos, explica ele, é criar uma 
cultura comum a todas as clínicas, pautada no 
bom atendimento e na experiência positiva do 
consumidor. 

“Capacitamos tanto empresários quanto equi-
pes, com foco no aprimoramento da gestão de 
processos e do atendimento ao cliente”, detalha.

COMO PARTICIPAR
As vantagens de participar dos coletivos de 

empresas são extensas e vão desde a troca de 
experiências, passando pelo relacionamento com 
outros empresários, até ações de compras coleti-
vas e pleito de editais para fomento ao setor por 
meio de financiamentos públicos, dentre outras.

“O universo da cultura associativista, na 
qual o Empreender está inserido, está cada vez 
mais difundido fazendo crescer a procura por 
entidades como a ACIRP, que oferecem toda a 
estrutura, gestão e consultoria”, diz o gestor de 
Marketing e Relações Institucionais da entidade, 
Carlos Ferreira.

A Associação apoia de forma direta o associa-
tivismo e funciona como ferramenta de auxílio à 
execução dos planos de trabalho de cada núcleo, 
colaborando com o planejamento das ações, ofe-
recendo infraestrutura para as reuniões e pro-
vendo condições para que as empresas cresçam 
e se tornem mais competitivas.

A adesão aos projetos do Empreender é gra-
tuita e pode ser feita por qualquer associado. 
Para a formação de novos núcleos, é necessária 
a participação de no mínimo cinco empresas, 
que se reunirão periodicamente para discutir 
temas em comum a cada segmento.

Equipe de empresas 
ligadas à Geverp em 
treinamento

NOS ESTRUTURAMOS 
PARA CRIAR UMA AÇÃO DE 

MOBILIZAÇÃO DAS EMPRESAS 
DO SETOR PARA IMPLANTAR 

MELHORIAS PARA TODOS

O empresário interessado em se 
inscrever deve entrar em contato
pelo telefone (16) 3512-8176 ou
enviar um e-mail para
empreender@acirp.com.br.  

mailto:empreender@acirp.com.br


ACIRPEMAÇÃO18

Seminário discute futuro
do Aeroporto “Leite Lopes”
CEO da Rede VOA atualizou empresários sobre melhorias 
previstas para os próximos meses

No dia 22 de fevereiro, o Núcleo Multissetorial 
de Comércio Internacional de Ribeirão Preto 
(NCI-RP), por meio do ACI Comex (Departamento 
de Comércio Exterior da ACIRP), promoveu o se-
minário ‘Internacionalização do Aeroporto Leite 
Lopes e Logística Aérea Internacional’.

O evento marcou também a reinauguração do 
prédio das distritais Norte e Leste (região onde 
está o Aeroporto), nos Campos Elíseos, e reuniu 
autoridades e empresários.

Concedido por leilão à Rede VOA, o Leite 
Lopes começará a receber melhorias a partir de 
abril. A informação foi dada pelo CEO do consór-
cio, Marcel Moure, um dos palestrantes da noite. 
Na ocasião, Moure apresentou o cronograma de 
internacionalização e afirmou que o ‘Leite Lopes’ 
é mais do que um aeroporto regional.

“A cidade de Ribeirão Preto é importante para 
o Brasil. Por isso, já começamos a trabalhar 

para trazer a Polícia Civil para dentro do termi-
nal, além de investir em melhorias na estrutura 
que farão com que o local seja visto como polo de 
atração”, comentou.

Para o presidente da ACIRP, Dorival Balbino, 
após a internacionalização, cidade e região po-
derão crescer com a geração de receita das ex-
portações. “Ribeirão Preto gerou 301 milhões de 
dólares em exportações no último ano e parte 

COMÉRCIO 
EXTERIOR

RIBEIRÃO PRETO GEROU US$ 301 
MILHÕES EM EXPORTAÇÕES NO 

ÚLTIMO ANO E AS MERCADORIAS 
FORAM ESCOADAS EM OUTROS 

AEROPORTOS

Núcleo Multissetorial de Comex 
promoveu seminário para autoridades 
e empresários exportadores
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das mercadorias foi escoada em outros aeropor-
tos”, aponta Balbino.

O secretário de Inovação e Desenvolvimento 
do município, Eduardo Molina, apresentou as 
perspectivas de políticas de apoio ao desenvol-
vimento empresarial no entorno do Aeroporto a 
partir do Plano Diretor e da Lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo.

“O Leite Lopes é um grande elefante que 
precisa de espaço para se mover. Já estamos 
conseguindo separar algumas áreas para o de-
senvolvimento empresarial e ampliação da zona 
portuária para empresas”, explicou Molina.

Para ele, a concessão abre oportunidades 
para políticas públicas de desenvolvimento re-
gional. “Temos a grande vantagem de ter um 
aeroporto ao lado de uma rodovia. Embora essa 
zona (do entorno) tenha recebido pouco inves-
timento ao longo da história, estamos com um 
olhar de valorização do local, além de trabalhar-
mos em outras escalas, como na simplificação 

para a abertura de empresas”, completou.
A programação do seminário teve ainda pa-

lestra sobre frete aéreo internacional com a ge-
rente geral da empresa de transportes aéreos 
Scand Air Cargo, Andrea Narimatsu, que falou 
também sobre as perspectivas de futuro para o 
setor.

O evento contou com patrocínio das em-
presas e instituições: ACCROM, Center Peças, 
Edleo, Gamol, KLM Comex, Sr. Shiitake, Selaria 
Rio Pardo, Sincovarp e Target Câmbio e apoio do 
CIESP, Correios, InvestSP, Mulheres no Comex, 
Sebrae e Prefeitura de Ribeirão Preto, por meio 
da Secretaria de Inovação e Desenvolvimento. 

TEMOS A GRANDE VANTAGEM DE 
TER UM AEROPORTO AO LADO DE 

UMA RODOVIA. EMBORA ESSA ZONA 
(DO ENTORNO) TENHA RECEBIDO 
POUCO INVESTIMENTO AO LONGO 

DA HISTÓRIA

Para Moure, o ‘Leite 
Lopes’ é mais do que um 
aeroporto regional; é 
de importância nacional

Rede VOA informa que já 
trabalha para trazer a Polícia 
Civil para dentro do terminal



ACIRPEMAÇÃO20

A MAIOR PARTE DAS AÇÕES 
ACONTECE NOS BASTIDORES, COM 

MEDIDAS BUROCRÁTICAS QUE 
EXIGEM DIÁLOGO, DEBATE DE IDEIAS 

E RECOMENDAÇÕES SOBRE O QUE 
ACREDITAMOS SER MELHOR PARA 

NOSSOS ASSOCIADOS

O voto é, sem dúvida, o primeiro passo para 
o exercício de cidadania e participação política. 
Entretanto, ir às urnas a cada dois anos não é o 
único caminho para a construção de uma socie-
dade mais justa e eficiente.  

Ciente disso, a ACIRP mantém uma área 
institucional responsável por se relacionar for-
malmente com o poder público, participar politi-
camente da vida do município e expor os posicio-
namentos da entidade sobre temas de interesse 
do setor produtivo.  

“Dar mais representatividade aos empre-
sários é um compromisso que assumimos. 
Algumas vezes, esse trabalho expõe a ACIRP na 
imprensa, na sociedade e junto ao poder público, 
mas, em geral, a maior parte das ações acontece 
nos bastidores, com medidas burocráticas que 
exigem diálogo, debate de ideias e recomenda-
ções sobre o que acreditamos ser melhor para 
nossos associados”, explica o presidente da 
ACIRP, Dorival Balbino. 

Uma das atribuições da área de Relações 
Institucionais é coordenar a participação da enti-
dade nos conselhos municipais, onde a socieda-
de interage com o poder público para fiscalizar, 
discutir e também estabelecer normas.  

A ACIRP tem assento nos órgãos ligados 
a turismo, urbanismo, meio ambiente, defe-
sa do consumidor e segurança alimentar. A 
Associação também está representada em con-
selhos curadores ou consultivos de fundações de 
diversos setores, como a Fundação Dom Pedro 
II, Fundação de Formação Tecnológica (Funtec), 

Equipe multidisciplinar atua junto aos poderes Executivo e 
Legislativo em defesa do município e do setor produtivo

Participação política 
vai além do voto 

INSTITUCIONAL



Fundação Instituto Polo Avançado de Saúde de 
Ribeirão Preto (Fipase) e Fundação de Apoio ao 
Ensino, Pesquisa e Assistência do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto (Faepa).  

“Os conselhos municipais são espaços onde 
a sociedade civil se manifesta e leva propostas 
ao poder público, sendo capaz de contribuir 
com o desenvolvimento de políticas públicas. 
Estarmos ali significa representar ativamente o 
interesse do empresariado”, avalia o gestor de 
marketing e Relações Institucionais da ACIRP, 
Carlos Ferreira.  

PROPOSTAS ÀS LEIS 
Outro espaço de atuação política da ACIRP 

são as audiências públicas, previstas em lei, e 
que permitem à ACIRP, enquanto representante 
dos empresários, apresentar posições e suges-
tões para aprimorar a legislação municipal que 
será apreciada e votada pelos vereadores.  

 Em 2021, a ACIRP participou de 11 eventos, 
a maior parte referente às Leis Complementares 
ao Plano Diretor. Desde 2018, foram mais de 217 
propostas e alterações nas leis complementares 
apresentadas, sendo 67 acolhidas total ou par-
cialmente nos projetos enviados à Câmara (veja 
tabela nesta página) para aprovação. 

“No ano passado, apresentamos 26 pro-
postas. Fizemos dezenas de reuniões com 

representantes do poder público e protocoliza-
mos 50 ofícios com pedidos, sugestões e ques-
tionamentos à Prefeitura”, detalha o coordena-
dor Jurídico da ACIRP, Igor Lupino.  

Os ofícios abrangeram, entre outros assun-
tos, questionamentos sobre projetos impor-
tantes como “Área Azul Digital” e “Guardiões 
da Cidade” (de monitoramento por câmeras) e 
cobrança de agilidade e cumprimento do crono-
grama das obras viárias do programa Ribeirão 
Mobilidade. 

Entre as atuações da ACIRP em favor das leis 

Desde 2018, ACIRP contribui com propostas ao Plano Diretor:  mais de 217 propostas 
e alterações nas leis complementares foram apresentadas, sendo 67 acolhidas 

“Em 2021, 
protocolizamos 
50 ofícios com 
pedidos, sugestões 
e questionamentos à 
Prefeitura”
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complementares ao Plano Diretor está a altera-
ção do artigo 70 do Código Ambiental, simplifi-
cando o processo de licenciamento para ativi-
dades cujo impacto não seja classificado como 
de alto risco pelo Conselho Estadual do Meio 
Ambiente.  

No Projeto de Lei de Parcelamento, Uso e 
Ocupação do Solo, outra das 12 leis complemen-
tares, a entidade conseguiu emplacar sugestões 
importantes. Uma delas inclui prazos e parâme-
tros para a aprovação de reformas e alterações 
em prédios comerciais e residenciais localizados 
nas Zonas de Proteção ao Patrimônio Cultural, 
Histórico e Artístico, que abrange boa parte do 
centro. Outra proposta amplia a gama de imóveis 
tombados ou em Zona de Proteção Cultural que 
podem receber benefícios como isenção de IPTU.  

“As contribuições da ACIRP no proces-
so de construção dos novos textos da Lei de 
Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo propuse-
ram um olhar genuíno para as demandas comer-
ciais e industriais, com foco no desenvolvimento 
econômico, com a geração de emprego e renda”, 
avalia Daniel Gobbi, vice-prefeito e secretário de 
Planejamento e Desenvolvimento Urbano. 

Nesta mesma linha, a entidade mantém uma 
serviço de Acompanhamento Legislativo para 
monitorar as publicações no Diário Oficial e a 
pauta das sessões da Câmara Municipal, anteci-
pando e participando de discussões de interesse 
dos associados.  

Foi assim que a entidade sugeriu alterações 
no projeto que deu origem ao Programa Ruas 
Vivas (lei 14.627/21), incluindo a participação de 
entidades do comércio na organização do fecha-
mento de vias para acesso exclusivo de pedes-
tres aos finais de semana.  

Tal acompanhamento também permitiu à 
ACIRP atuar para o veto à lei que desregulamen-
tava a realização de feiras itinerantes na cidade 
e ao projeto que exigia dos petshops a instalação 
de câmeras em todos os ambientes para grava-
ção e arquivamento das imagens por pelo menos 
seis meses. 

“Nossa experiência tem mostrado que é mui-
to mais viável atuar contribuindo para a formu-
lação de propostas e políticas públicas do que 
correr atrás dos prejuízos causados por leis mal 
feitas e que não atendem às necessidades da so-
ciedade”, conclui Balbino. 

 AS CONTRIBUIÇÕES DA ACIRP 
PARA A LEI DE PARCELAMENTO, 

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
PROPUSERAM UM OLHAR GENUÍNO 
PARA AS DEMANDAS COMERCIAIS 

E INDUSTRIAIS, COM FOCO NO 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

ACIRP atua na cobrança de 
agilidade e cumprimento do 
cronograma das obras do 
Ribeirão Mobilidade
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ACIRP é selecionada
para revisar dados do ICM
Índice de Concorrência dos Municípios avalia 
o ambiente de negócios 

A ACIRP foi aprovada como instituição revi-
sora dos dados que irão compor ICM – Índice de 
Concorrência dos Municípios, representando o 
setor produtivo.

O indicador foi criado pela Secretaria de 
Advocacia da Concorrência e Competitividade do 
Ministério da Economia para avaliar o ambiente 
de negócios dos municípios brasileiros, forne-
cendo um diagnóstico em relação a plano dire-
tor, lei de uso e ocupação do solo, facilidades em 
infraestrutura, entre outros apontamentos.

“O ICM é uma ferramenta vital para gesto-
res públicos e também para empresários e in-
vestidores. A equipe do Instituto de Economia 
‘Maurílio Biagi’ trabalhou com muita responsa-
bilidade para termos um número que reflita a 
realidade de Ribeirão Preto”, explica o presiden-
te da ACIRP, Dorival Balbino.

A partir do Índice, que é anual e revela o ranking 

COMPETITIVIDADE

ICM fornece 
um diagnóstico 
do ambiente 
de negócios do 
município

Dorival Balbino, 
presidente da 
ACIRP 
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de concorrência, instituições públicas e privadas 
podem pleitear melhores condições para as cida-
des utilizando uma base de dados transparente, 
possibilitando assim o desenvolvimento de progra-
mas para disseminação de boas práticas, além de 
melhoria regulatória e concorrencial.

“Com o ICM é possível ter, além de ter um 
efeito de transparência, mais um argumento para 
pleitear melhores condições de desenvolvimento 
para a cidade, explica o coordenador de Relações 
Institucionais da ACIRP, Igor Lupino. 

FASES
O índice é composto por seis fases. A primeira 

compara os dados de 61 municípios onde vive um ter-
ço da população brasileira em três principais eixos: 
acesso ao mercado local, competição com agentes 
já estabelecidos e ordenamento íntegro e justo.

Os dados incluem informações sobre em-
preendedorismo, competitividade, regulação da 
construção civil, regulação urbanística, liberdade 
econômica, concorrência em serviços públicos, 
segurança jurídica e tributação.

Na segunda fase, que será procedida ainda este 
ano, o Índice deverá abranger 326 municípios com 
mais de 100 mil habitantes, o equivalente a 57,67% 

da população brasileira. A ideia é atingir a fase seis 
em 2026, abrangendo os 5.570 municípios do País 
(100% da população).

Mais informações sobre o ICM podem ser ob-
tidas neste link: https://www.gov.br/economia/
pt-br/acesso-a-informacao/reg/indice-de-concor-
rencia-dos-municipios-brasileiros-icm.

Igor Lupino, coordenador 
de Relações Institucionais 
da ACIRP

Dados da Secretaria de Advocacia da Concorrência e Competitividade (SEAE)

https://www.gov.br/economia/pt-br/acesso-a-informacao/reg/indice-de-concorrencia-dos-municipios-brasileiros-icm
https://www.gov.br/economia/pt-br/acesso-a-informacao/reg/indice-de-concorrencia-dos-municipios-brasileiros-icm%20
https://www.gov.br/economia/pt-br/acesso-a-informacao/reg/indice-de-concorrencia-dos-municipios-brasileiros-icm%20
https://www.gov.br/economia/pt-br/acesso-a-informacao/reg/indice-de-concorrencia-dos-municipios-brasileiros-icm%20


ACIRPEMAÇÃO26

Futuro inovador: mulheres 
empreendedoras na tecnologia

O MERCADO É ESSENCIALMENTE 
MASCULINO, MAS ESTAMOS 

INSERIDAS EM UM AMBIENTE 
MAIS ABERTO POR NATUREZA, O 

DA INOVAÇÃO

Brasileiras aumentaram em 60% sua participação no mercado 
de tecnologia nos últimos cinco anos, aponta Caged

Elas são focadas, dinâmicas, versáteis e con-
quistam cada vez mais espaço no ambiente de 
inovação e tecnologia. As empreendedoras do 
futuro reúnem características peculiares para o 
desenvolvimento corporativo, principalmente no 
empreendedorismo de alto impacto. 

É o caso da bióloga Carolina Caliári Oliveira, 
formada pela Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU-MG). Ainda na graduação, planejava ser 
pesquisadora na área da saúde. Iniciou, então, 
um estágio para trabalhar com células-tronco.

A partir desta experiência, Carolina seguiu 
carreira acadêmica na área de imunologia; fez 
mestrado e doutorado na Universidade de São 
Paulo (USP). 

Aprofundou-se nos estudos com células-
tronco para regeneração de feridas e fundou, ao 
final de 2015, a startup In Situ Terapia Celular, 
hoje encubada no Supera Parque, em Ribeirão 
Preto. 

O produto desenvolvido por sua empresa é 
inovador: um biocurativo regenerador com célu-
las-tronco. “Usamos células do cordão umbili-
cal e imprimimos o curativo 3D em um material 
gelatinoso. À medida em essa gelatina é absor-
vida pela pele, a célula age para auxiliar na re-
cuperação do ambiente da lesão. Nosso produto 
estimula a própria pele do paciente a reagir”, 
explica.

A empreendedora acumula prêmios em ino-
vação médica e é destaque quando o assunto é 
inserção da mulher no ambiente acadêmico, de 

ESPECIAL

Carolina Caliári 
Oliveira, fundadora 
da startup In Situ 
Terapia Celular
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pesquisa e à frente de negócios de alto impacto. 
Ela e a sócia Adriana Mancioli têm como política 
permanente priorizar mulheres na empresa.  

“O mercado é essencialmente masculino, 
mas estamos inseridas em um ambiente mais 
aberto por natureza, o da inovação, e acabamos 
dando preferência para ‘elas’, por serem extre-
mamente estudiosas e dedicadas”, justifica.

NOS PEQUENOS FRASCOS,
OS MELHORES PERFUMES 
A gestora de projetos e inovação do Sebrae 

Mariana Molina cita dados da Female Founders 
Report 2021: apenas 4,7% das startups são fun-
dadas exclusivamente por mulheres e somen-
te 2% integram o time de fundadores das 100 
maiores. 

Para ela, embora estejam em número redu-
zido, as agentes no ambiente de inovação repre-
sentam bem a categoria, e a atuação feminina 
no C-level (altos cargos) traz inúmeros impactos 
positivos, como empregar mais mulheres entre 
os colaboradores. 

“Empresas com diversidade de gênero em 
equipes executivas têm 25% mais probabilidade 
de terem maior lucratividade”, exemplifica.

Mariana ressalta que já existem políticas de 
apoio e estratégia de instituições, fundos e in-
vestidores que oferecem prêmios a startups com 
somente mulheres em seu quadro societário. 
Os desafios a serem enfrentados, no entanto, 
persistem. 

 “Já recebi muitos relatos de pré-conceitos, 
visto que o setor de tecnologia é preponderan-
temente masculino. Vejo as mulheres mães 

empreendedoras enfrentarem as dificuldades da 
‘tripla jornada’. Vejo também o mito da mulher 
“super-heroína” e “super-guerreira”, prejudicial 
para a saúde mental de quem se cobra mais do 
que deveria. Mulheres são grandes vítimas da 
síndrome do impostor”, enumera. 

“Acredito que mais mulheres em posições de 
liderança seja um caminho natural, mas preci-
samos trabalhar para acelerar o processo. Isso 
passa pelo incentivo da carreira de tecnologia 
para as meninas, redes de apoio a empreende-
doras, empoderamento feminino, políticas de in-
centivo e, principalmente, valorização e divulga-
ção de grandes exemplos que fazem acontecer”, 
sugere.

Mariana Molina, gestora 
de projetos de inovação 
e Startups no Sebrae 
Ribeirão Preto

EMPRESAS COM DIVERSIDADE 
DE GÊNERO EM EQUIPES 

EXECUTIVAS TÊM 25% MAIS 
PROBABILIDADE DE TEREM 

MAIOR LUCRATIVIDADE



VIRANDO O JOGO
A participação feminina no universo da tec-

nologia vem mudando ano a ano, como mostra 
levantamento do Banco Nacional de Empregos 
(BNE), que registrou aumento de 22% nas can-
didaturas de mulheres a vagas no período de 
janeiro a maio dos anos de 2020 e 2021.

Dados do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados) também mos-
tram um crescimento de 60% na participação 
das mulheres no mercado de tecnologia nos úl-
timos cinco anos.

Formada em engenharia da computação em 
2018, a pesquisadora Letícia Carvalho faz parte 
desta estatística. Desde os tempos da faculdade, 
a jovem já atua na área. Primeiro, foi estagiária 
em uma empresa de automação e depois, na 
área de programação. As disciplinas de estágio 

obrigatório a levaram a empresa onde atua há 
quatro anos. 

Letícia se aprofundou em inteligência arti-
ficial e processamento de linguagem natural 
(PLN), mais especificamente chatbot, interpre-
tação de texto e conversação. “Aprendi bastante 
e acabei desenvolvendo um robô que ensinava 
matemática por áudio para crianças”.

Letícia Carvalho trabalha com 
robótica e é líder de operações 
e testes de um sistema 
autônomo de entrega

APRENDI BASTANTE E ACABEI 
DESENVOLVENDO UM ROBÔ QUE 

ENSINAVA MATEMÁTICA POR 
ÁUDIO PARA CRIANÇAS
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A partir da robótica, ela passou a atuar como 
líder de operações e testes de validação de sis-
tema autônomo em nível de produção. O projeto 
consiste em desenvolver um veículo para entre-
gas ‘ponto a ponto’. 

“Já estamos operando em um shopping em 
parceria com um aplicativo de entregas. A ideia 
é que o robô receba o pedido nos restaurantes e 
leve até o hub da empresa, que fica do outro lado 
do shopping”, explica.

O projeto também está em fase de testes em 
um condomínio para facilitar a logística final das 
compras virtuais feitas pelos moradores. “O en-
tregador chega com o pedido no condomínio e 
entrega para o robô, que se dirige até a casa do 
cliente para finalizar o pedido”, explica Letícia.

DESIGUALDADE DE GÊNERO
As mulheres também vêm ganhando desta-

que no âmbito da pesquisa científica, embora 
ainda com muitos desafios pela frente, como 
afirma a professora de Recursos Humanos e 
sustentabilidade Adriana Caldana, da Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade de 
Ribeirão Preto (FEARP/USP).

“As mulheres ocupam espaço no ambiente 
acadêmico, mas sem nenhum tipo de incentivo, 
como a política de cotas. E como temos uma cul-
tura social muito fundamentada na mulher como 
cuidadora da casa, o impacto da pandemia, por 
exemplo, refletiu negativamente sobre a produ-
ção científica feminina”, lamenta. 

Quebrar a cultura de gênero, é para ela, 

um dos maiores desafios enfrentadas tanto na 
academia como no ambiente corporativo. “As 
mulheres nunca tiveram iguais condições no 
mercado de trabalho porque sempre tiveram 
jornada dupla, o que acaba por prejudicar suas 
carreiras”, comenta.

Pesquisa de Remuneração Total, feita pela 
consultoria Mercer com 30 mil empresas no 
mundo todo, apontou que a diferença de remu-
neração em nível executivo na área de alta tec-
nologia é de 36%. 

AS MULHERES ACABAM NÃO 
CONSEGUINDO ASCENDER 

PROFISSIONALMENTE PORQUE 
SÃO SEMPRE QUESTIONADAS 

SOBRE DIVIDIR SEU TEMPO COM 
OUTRAS ATIVIDADES

Adriana Caldana, professora 
de Recursos Humanos e 
sustentabilidade da FEA-USP



Um dos maiores desafios, para Adriana, é 
justamente quebrar essa cultura de gênero. 
“Ainda existe muita resistência, principalmente 
por parte de quem toma decisões nas organiza-
ções. E as mulheres acabam não conseguindo 
ascender profissionalmente porque são sempre 
questionadas sobre dividir seu tempo com ou-
tras atividades externas ao trabalho”. 

Os vieses são, na maioria das vezes incons-
cientes, o que na literatura sociológica é ca-
racterizado por tendências e comportamentos 
relacionados à experiências armazenadas no 
cérebro, ou seja, a comportamentos consoli-
dados ao longo dos séculos que são repetidos 
inconscientemente.

Integrante do grupo Mulheres do Brasil, a 
empresária Rebeka Cunha conhece bem os de-
safios de trazer o público feminino para o am-
biente inovador. 

Rebeka é graduada em Gestão e Tecnologia da 
Informação (CUML), com MBA em marketing es-
tratégico (CUBM), especialização em Informática 
em Saúde (UNIFESP) e pós-graduanda em Self and 

Professional Coach, com certificação em Mentoring 
e Ecossistemas de Inovação e Empreendedorismo 
(PUCRS).

O currículo se complementado ainda com 
atuação de consultoria em Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) e com especialização em UX/
UI mobile e web, com experiência em projetos 
tecnológicos.

“O empreendedorismo faz parte da minha 
vida e a ideia é oferecer algo que tenho de co-
nhecimento. Nessa perspectiva, trabalho para 
que mais mulheres possam estar inseridas nes-
te ambiente e possam agregar com seus conhe-
cimentos e habilidades em posições de destaque 
e liderança”, conclui.

O EMPREENDEDORISMO FAZ 
PARTE DA MINHA VIDA E A IDEIA 
É OFERECER ALGO QUE TENHO 

DE CONHECIMENTO

Rebeka Cunha, 
empreendedora serial
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https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/atendimento-emergencial-para-pessoas-em-situacao-de-rua
https://www.cpfl.com.br/atendimento-a-consumidores/whatsapp/Paginas/default.aspx
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/sam/
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/daerp/informacoes-de-servicos
https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br/ssp-de-cidadao/home
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/guarda-municipal/
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Segundo Instituto “Maurílio Biagi”, inflação e 
endividamento impactam serviço e varejo

Mercado prevê redução de 
juros em médio prazo

“A intuição é o raciocínio da alma”. É assim que 
o coordenador do Instituto de Economia “Maurílio 
Biagi”, da ACIRP, o professor Antonio Vicente 
Golfeto, responde ao ser questionado sobre como 
os empresários devem enfrentar o atual período de 
adversidades.

Ele, que convive diariamente com homens de 
negócios, aprendeu muito sobre o perfil intuitivo, 
realizador e destemido dos empreendedores de 
sucesso. Por outro lado, acompanhando há mais 
de meio século as estatísticas, sabe que adequar 
os planos à realidade também está por trás das 
decisões mais acertadas. 

“Com conhecimento dos cenários nacional, 
local e regional, o administradores podem criar e 

ECONOMIA

executar melhor seu planejamento. Esta é, justa-
mente, a principal função do Instituto de Economia: 
fornecer dados, pesquisas e análises que apoiem o 
empresariado”, sentencia o presidente da ACIRP, 
Dorival Balbino.   

 Hoje, a realidade que bate à porta das empre-
sas revela uma inflação acumulada em 12 meses 
acima de 10%, algo que não acontecia desde 2016. 
A taxa Selic, que baliza os juros bancários, pode 
superar os 12% no primeiro semestre de 2022.

Com isso, a expectativa é de manutenção do 
consumo em níveis mais baixos e aumento da ina-
dimplência. Os principais bancos e analistas apon-
tam para este ano um PIB entre -0,5% e 1% em um 
cenário bastante otimista. 
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Segundo análise da equipe de especialistas do 
Instituto de Economia “Maurílio Biagi”, a combina-
ção de inflação e endividamento impacta sobretu-
do os setores de serviços e varejo, que atendem 
diretamente as famílias. 

Os dois segmentos devem enfrentar um início 
de ano devagar, como tem ocorrido desde o último 
trimestre de 2021. A esperança é que a inflação 
ceda, por conta do ciclo de aumento dos juros e 
rearranjo da cadeia produtiva.

Esta recuperação teria forte impacto em 
Ribeirão Preto, onde 78,6% do valor adicionado na 
economia concentra-se em comércio e serviços. O 
número é bem maior que a média observada nas 
cidades da Região Metropolitana de Ribeirão Preto, 
que gira em torno de 65,3%.

JUROS ALTOS
Para Fernando Henrique da Silva, gerente fi-

nanceiro da Sicoob Central Cecresp, cooperativa 
central que presta suporte técnico e de mercado 
para a Cooperac e mais 46 cooperativas de crédito, 
o contexto de inflação tem pressionado o Banco 
Central, que tem a missão de trazer o índice de 
2022 para a meta de 3,5%.

Ele esclarece que existe um dilema mundial 

sobre o aumento das taxas de juros para contar a 
inflação. O consenso entre economistas e analis-
tas de mercado é que a atual inflação global não é 
causada por alta demanda de consumo.

A causa da alta generalizada nos preços seria 
resultado de um desequilíbrio nas cadeias produ-
tivas e nas contas internas dos países, que abri-
ram seus cofres para conter a pandemia e seus 
reflexos.

Elevar os juros, portanto, embora seja o prin-
cipal instrumento dos bancos centrais, não teria 
efeito imediato para conter a alta de preços.

“Quando se olha pela perspectiva do Banco 
Central do Brasil, a ferramenta para o controle da 
inflação é o aumento da taxa de juros, mas isso 
provoca encarecimento das operações de crédito e 
desestimula o investimento produtivo. As pessoas 

A ESPERANÇA É QUE A INFLAÇÃO CEDA 
POR CONTA DO AUMENTO DOS JUROS E 

REARRANJO DA CADEIA PRODUTIVA

Vicente Golfeto 
aponta perfil 
intuitivo dos 
empreendedores

PIB (% sobre ano anterior)

Selic (% a.a.)

IPCA (var. %)

Meta inflação (IPCA)

2022

0,3%

12,25%

5,50%

3,50%

2023

1,50%

8%

3,50%

3,25%

2024

2%

7,25%

3,04%

3%
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preferem deixar o capital aplicado e isso faz com 
que o PIB não cresça”, explica Silva.

Para atingir as metas de inflação estabelecidas 
pelo governo para os próximos três anos, a expec-
tativa é que, ao menos até o final de 2024, a Selic 
siga em patamares acima de 7% e o PIB volte a se 
recuperar de fato apenas em 2024, com alta de 2% 
em relação a 2023. (Confira tabela nesta página).

Para Silva, as altas sucessivas e aceleradas de 
juros têm como alvo não a inflação em 2022, cuja 
meta dificilmente será atingida, mas os resultados 
que podem ser obtidos para 2023 e 2024

“A dúvida do mercado é se o Banco Central vai 
subir a Selic pesadamente para ficar dentro da 
meta este ano ou se sobe menos para atingir o que 
foi proposto apenas 2023, já que essa inflação não 
é de demanda”, questiona. 

O especialista destaca que o descontrole nas 
contas públicas é outro fator que impacta na infla-
ção e nos juros e por isso o empresário também 
precisa ficar de olho. “Quando o governo gasta 
mais do que arrecada, a tendência é que sejam 
cobrados juros maiores. Diante do descontrole or-
çamentário, o mercado tende a ficar desconfiado, 
perceber mais risco e cobrar mais caro”, explica.

Para acompanhar as tendências econômicas, 
inclusive com análises do ambiente político, Silva 
lembra que existem relatórios gratuitos disponibi-
lizados por bancos e empresas de análise (Saiba 
mais nos QR codes abaixo). E as cooperativas de 
crédito, como a Cooperac, têm acesso a estudos 
exclusivos para auxiliar seus cooperados na esco-
lha das melhores opções de crédito ou aplicações. 

“No momento de crise, foram as cooperati-
vas que souberam trabalhar melhor as linhas de 
incentivo do governo e por isso foram as maiores 

doadoras de crédito, repassados aos cooperados”, 
relembra.

Sobre o futuro, mesmo diante das dificuldades, 
Silva é otimista. “Já passamos por muitas situa-
ções complicadas, mas a tendência e que a gente 
estabilize juros e inflação em patamares civiliza-
dos”, completa.

Golfeto, que já viu os empresários superarem 
dificuldades piores em seus mais de 50 anos à 
frente do Instituto de Economia da ACIRP, corrobo-
ra. “Todos os problemas que temos hoje no País já 
aconteceram no passado”, conclui. 

QUANDO O GOVERNO GASTA MAIS DO 
QUE ARRECADA, A TENDÊNCIA É QUE 
SEJAM COBRADOS JUROS MAIORES

Fernando 
Henrique 
da Silva, da 
Sicoob Central 
Cecresp: 
cooperativas 
recebem 
análises 
econômicas

Análises econômicas gratuitas 

SANTANDER: 
www.santander.com.br/analise-economica

BRADESCO:
www.economiaemdia.com.br/SiteEconomiaEmDia

ITAÚ:
www.itau.com.br/itaubba-pt/analises-economicas

BANCO INTER:
www.bancointer.com.br/inter-research/

http://An�lises econ�micas gratuitas
http://An�lises econ�micas gratuitas
http://www.itau.com.br/itaubba-pt/analises-economicas
http://www.bancointer.com.br/inter-research/
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https://bit.ly/SCPC_revista


https://gecorp.com.br/
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Negócios à distância  
TECNOLOGIA

Virtualização de serviços agiliza e otimiza processos

O ambiente digital está cada vez mais dinâ-
mico e rápido. À medida que as transformações 
acontecem, novos modelos de negócios vão sur-
gindo e outros são atualizados, complementando 
a atuação de empresas para além do meio físico.

A própria pandemia da Covid-19 acabou sen-
do uma oportunidade para empreender. Muita 
gente aproveitou o afastamento social para in-
vestir em tecnologia e manter a conexão com os 
consumidores.

Um exemplo foi o crescimento estrondoso do 
e-commerce, bem como as ofertas digitais nas 
áreas de alimentos e bebidas, educação, saúde e 
serviços financeiros.  As empresas olharam para 
um mar de oportunidades que vinha se apresen-
tando há muito tempo e, diante da necessidade, 
tiveram que migrar para o ‘figital’ (união das 
operações físicas e digitais). 

Um dos ramos que expandiu exponencial-
mente nos últimos anos foi o de ofertas de cur-
sos on-line. De diversos formatos, segmentos 
e duração, as opções são oferecidas em plata-
formas especificas que desenvolvem trilhas de 
aprendizado nos mais variados assuntos.

No Brasil, a regulação de Ensino à Distância 
(EAD) foi estabelecida para todos os níveis de 
escolarização pela Lei nº 9.394/1996. A partir de 
1999, o Ministério da Educação (MEC) iniciou o 
credenciamento das instituições. 

Com a expansão dos cursos à distância, o em-
presário Robson Rosano que trabalha com EAD 
desde 2003 e é especialista em negócios edu-
cacionais, viu muitas empresas apostarem no 
modelo e estruturarem faculdades corporativas.

“O EAD se transformou em um modelo van-
tajoso para grandes empresas que buscavam 

capacitar seus funcionários e o formato expan-
diu de forma surpreendente”, avalia.

Foi na esteira desta demanda que Rosano 
criou a Beitech, uma plataforma que atua em 
diversas áreas e engloba desde treinamentos on
-line, integração de novos funcionários, trilhas 
de aprendizagem em assuntos pontuais e cur-
sos inteiros, além de atuar com tutoriais on-line 
a partir de manual de máquinas industriais.

Rosano, da Beitech: 
com EAD é possível 
economizar tempo 
e dinheiro 

O EAD SE TRANSFORMOU EM UM 
MODELO VANTAJOSO PARA GRANDES 

EMPRESAS QUE BUSCAVAM 
CAPACITAR SEUS FUNCIONÁRIOS
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O grande desafio do negócio, conta o em-
presário, foi quebrar as barreiras do ensino 
tradicional e convencer as empresas de que era 
possível criar jornadas de formação e capacita-
ção à distância, de acordo com a disponibilidade 
e necessidade tanto das empresas como dos 
colaboradores. 

“Existia uma ideia errada inicialmente de que 
o EAD eliminaria a interação social, mas na ver-
dade os formatos se tornaram complementares. 
O EAD é uma alternativa com inúmeras possibi-
lidades, sendo possível até economizar tempo e 
dinheiro com o formato”.

O fator mais vantajoso de educar on-line, 
para o especialista, é seu poder multiplicador. 
“Uma empresa ou um negócio tem o custo inicial 
de criar o conteúdo, mas ele será transmitido a 
mais pessoas em um curto espaço de tempo”, 
compara Rosano.

INOVAÇÃO NA SAÚDE
O sistema de saúde foi outro segmento que 

sofreu grandes mudanças por conta da crise 
sanitária instalada pela Covid-19. Com a neces-
sidade de isolamento social, foi preciso recorrer 
a novas tecnologias para comunicar-se e dar 
atendimento remoto ao usuário, inclusive em 
tempo real.

A telemedicina foi autorizada em 15 de abril 
de 2020, pela Lei nº 13.989, em caráter emer-
gencial. Findo o período de pandemia, o modelo 
necessitará de regulamentação, o que caberá ao 

Conselho Federal de Medicina. 
Todavia, o que veio para oferecer uma alter-

nativa temporária e pontual, já se mostra uma 
ferramenta auxiliar de atendimento, podendo 
beneficiar empresas de saúde e seus usuários.

Levantamento do G2 Learning Hub mostra 
que a telemedicina cresceu no mundo 372% 
entre março de 2020 e setembro de 2021. O le-
vantamento aponta também que a opção ofere-
ce três principais vantagens: praticidade (78%); 
atendimento a regiões remotas (68,9%) e menor 
risco de transmissão de doenças (63,3%).

De acordo com uma pesquisa da Associação 
Brasileira de Planos de Saúde (Abramge) divul-
gada em maio de 2021, nos 12 meses anteriores 
foram contabilizadas 2,5 milhões de teleconsul-
tas no Brasil. Cerca de 90% delas resolveram o 
problema do paciente.

Para o médico corporativo de Saúde Digital 
da operadora Hapvida, José Luciano Monteiro 
da Cunha, telemedicina e saúde digital não são 
assuntos do futuro; são realidades do presente, 
vividas diariamente. 

“Tivemos mais de cinco milhões de telecon-
sultas realizadas contando todas as operadoras 

TELEMEDICINA E SAÚDE DIGITAL SÃO 
REALIDADES DO PRESENTE, VIVIDAS 

DIARIAMENTE

A telemedicina foi 
autorizada em abril 
de 2020 em caráter 
emergencial 
em função da 
pandemia
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de saúde (no Brasil). Precisamos apenas refinar 
a experiência dos usuários e enxergar novos ho-
rizontes de inovação dentro deste tipo de intera-
ção”, avalia.

A operadora desenvolveu uma ferramenta ex-
clusiva por reconhecimento facial, cujo cadastro 
é feito na própria plataforma. No primeiro ano de 
operação, segundo Cunha, foram contabilizados 
um milhão de atendimentos. 

Hoje a Hapvida disponibiliza teleconsulta 
para 21 especialidades. Os profissionais que fa-
zem os atendimentos passam por treinamentos 
nas áreas de tecnologia e comportamental. 

“Conseguimos resultados expressivos em 
relação à satisfação do cliente, com uma pon-
tuação de 4,6 estrelas, e índices de NPS (Net 
Promoter Score) entre 82 e 85%, além de alta 
resolutividade das consultas, por volta de 92%”, 
aponta Cunha.

No primeiro ano da 
liberação, foram 
realizadas no 
Brasil 2,5 milhões 
de teleconsultas.  
Hoje, operadoras 
de saúde já somam 
cinco milhões de 
atendimentos

https://memconstrucoeseservicos.com.br/
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Instituto “Maurílio Biagi”, 
passado, presente e futuro

ESTUDOS
ECONÔMICOS

Núcleo realiza análises e pesquisas que guiam a entidade e 
empresários na tomada de decisões

O ano era 1954. Ribeirão Preto, polo regional 
de comércio e serviços, tinha nas cervejarias 
Antarctica e Paulista e na fiação e tecelagem 
Matarazzo importantes referências industriais. 

Na agricultura, o café vivia um momento de 
recuperação de preços, o algodão já havia se fir-
mado no campo e a cana-de-açúcar despontava 
como principal cultivo agrícola. 

Recém-inaugurados, a Faculdade de Medicina 
e o Aeroporto Leite Lopes eram prenúncios de um 
futuro promissor. 

A pujança municipal estava em linha com a 
economia do Brasil que, a despeito de turbulên-
cias políticas no Rio de Janeiro, a então capital 
federal, apresentara um crescimento médio do 
Produto Interno Bruto (PIB) de 6,6% ao ano du-
rante toda a década anterior.  

Foi neste cenário que a ACIRP comemorou 
seu cinquentenário. No dia 8 de agosto, a entida-
de inaugurava o Palácio do Comércio e Indústria, 
sua sede atual.

O crescimento da entidade e sua importância 
para o setor produtivo regional pedia um posicio-
namento técnico para a proposição de políticas 
públicas e análises econômicas. 

Eis que surge, então, durante o mandato de 
Amin Calil, o Instituto de Economia da ACIRP 
que, a partir da década de 1980, passaria a ser 
denominado ‘Maurílio Biagi’, em homenagem ao 
visionário empreendedor falecido em 1978.

Em sua primeira década, a atuação do Instituto 
foi marcada pela participação de profissionais que 
doavam seu tempo para os estudos e propostas 
econômicas de interesse do setor produtivo. Entre 

Equipe do Instituto realizou, em 2021, mais de 30 
levantamentos sobre cenários e perspectivas 
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eles, destacam-se Honorato de Lucca e Domingos 
João Baptista Spinelli. 

O ano era 1965. O então estudante de direito 
Antonio Vicente Golfeto ingressava na entidade 
como estagiário do Departamento Jurídico. Seu 
interesse por economia, logo chamaram a aten-
ção do presidente à época, Amin Calil, e do coor-
denador jurídico, o advogado Wilson Roselino. 

No ano seguinte, Golfeto era alocado para a 
área econômica e o Instituto ganhava corpo, for-
talecendo ainda mais a presença da ACIRP nos 
debates econômicos municipais e nacionais e 
dando voz ao setor produtivo.

“É o empresário quem sabe como se produz, 
como criar empregos. O meu trabalho foi conhe-
cer o pragmatismo destes empreendedores”, ex-
plica o coordenador.

Além de referência no tema, o Instituto tam-
bém se tornou o guardião de um extenso e valioso 
acervo de dados com mais de 60 anos de história, 
incluindo informações sobre inadimplência, urba-
nização, abertura de empresas, falências, títulos 
protestados, ligações de água e esgoto, entre 
outros.

Ao desenvolver estudos que mostram a in-
tegração social e econômica dos municípios 
da região, o Instituto de Economia Maurílio 
Biagi teve papel marcante na criação da Região 
Metropolitana de Ribeirão Preto.

Para Maurílio Biagi Filho, é importante manter 
o departamento econômico da ACIRP ativo e atua-
lizado, mas sem deixar de lado sua essência histó-
rica. “O mais adequado é ter um Instituto sempre 
revitalizado, mas sem perder o passado”, diz. 

E assim, atual e dinâmico, a área segue rea-
lizando pesquisas, levantamentos e estudos 
e desenvolvendo indicadores que auxiliam o 

empresariado na prática e apoiam a Associação 
em suas tomadas de decisão e posicionamentos. 

Em 2021, o Instituto criou o Índice de Confiança 
de Mercado (ICM), que mede a expectativa do 
empresário em relação a contratações, vendas, 
investimentos e desempenho geral da economia.  

Ao longo do último ano, foram realizados mais 
de 30 estudos, incluindo levantamentos macroe-
conômicos periódicos e pesquisas sobre mão 
de obra no setor de tecnologia da informação, 
mercado de alimentos, retomada do comércio e 
serviços, saldo de empregos, reflexos da instala-
ção de corredores de ônibus municipais para os 
estabelecimentos, impacto do 13º salário, contra-
tações de temporários, inflação e expectativa do 
comércio e consumidores sobre datas importan-
tes, como Dia da Mães, Dia dos Pais e Natal, entre 
outros temas. 

“Seguimos dispostos a investir sempre no 
Instituto para reforçar sua capacidade de fazer 
levantamento e gerar dados de forma a apontar 
cenários para que os empresários tomem suas 
decisões com base em informação local de pro-
cedência e referenciada”, conclui o presidente da 
ACIRP, Dorival Balbino.

Maurílio Biagi, 
empreendedor 
visionário falecido 
em 1978

É O EMPRESÁRIO QUEM SABE 
COMO SE PRODUZ, COMO CRIAR 

EMPREGOS. O MEU TRABALHO FOI 
CONHECER O PRAGMATISMO DESTES 

EMPREENDEDORES
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Edifício Amin Calil é 
reinaugurado após retrofit
Local ganhou novo andar para atendimento ao público e 
espaços para eventos e coworking

Após quatro meses de obras, foi reinaugura-
do em 21 de fevereiro o edifício Amin Calil, que 
abriga as distritais Norte e Leste da ACIRP, na 
avenida Saudade, Campos Elíseos. 

O prédio, de 1976, passou por um retrofit, que 
consiste em alterações para melhorar as insta-
lações, atualização estética e modernização da 
construção sem descaracterizar os elementos 
originais históricos e arquitetônicos.

Com a revitalização, o local ganhou um ter-
ceiro andar exclusivo para atendimento aos as-
sociados, incluindo recepção com sala de espera 
e banheiros, unidade de suporte empresarial da 
Jucesp (Junta Comercial do Estado de São Paulo) 
e novo posto para obtenção de certificado digital. 

O auditório, com capacidade para 140 pessoas, 
foi reformado, assim como as salas disponíveis 
para locação. A unidade também ganhou uma 
área para eventos e um espaço de coworking.

Toda a estrutura recebeu melhorias em ma-
nutenção, nova pintura interna e externa, ilumi-
nação, nova calçada, pórtico de entrada, copa e 
novo refeitório para funcionários. 

“A obra foi pensada para criar uma nova iden-
tidade para os espaços sem perder o estilo retrô 

e as cores da entidade. Por isso, mantivemos o 
balcão de mármore carrara e o piso em granito e 
trabalhamos as paletas em preto, tons de cinza 
e bordô”, detalha a arquiteta Giselle Carmelo, 
responsável pelo projeto.

O gestor administrativo da ACIRP, Cleiton 
Marinsech, comemora o término da reforma, pen-
sada também para revitalização e valorização do 
bairro. “Grande parte de nossos associados está 
nesta região e é importante oferecermos uma 
estrutura adequada e funcional de atendimento”.

Para o superintendente da Distrital Norte, 
Edmar Freitas Carvalho, os investimentos são 
uma conquista para todos os associados, que 
passam a dispor de um espaço mais aconchegan-
te. “Trabalhamos para aproveitar todo o potencial 
do espaço, oferecendo um local confortável para 
funcionários e um atendimento ainda melhor aos 
empresários”. 

“O local ficou com uma identidade moderna e 
vem ao encontro dos novos desafios e rumos dos 
negócios. É a reinvenção gerando energias produ-
tivas e em sintonia com nossos associados sem-
pre”, avalia o superintendente da Distrital Leste, 
Carlos Eduardo Ribeiro.

Novo andar para atendimento ao associado 
tem estrutura ampla e confortável, com 
sala de espera e banheiros

DISTRITAIS
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A ACIRP promoveu ao longo de 2021 cinco 
Rodadas de Negócios, que contaram com a par-
ticipação de 166 empresas associadas.  

 A última edição, a única do calendário que 
pôde ser presencial em função da pandemia, 
foi realizada no dia 24 de novembro na sede da 
entidade, reunindo um grupo de 60 pessoas e re-
sultando em diversas possibilidades de negócios 
para os empresários participantes. 

As Rodadas são eventos para empresários 
e representantes de empresas com o objetivo 
de viabilizar o fechamento de novos negócios 
de forma prática e direta. A dinâmica do even-
to visa ainda facilitar a comunicação entre os 
participantes, ampliar a atuação nacional e/ou 
internacional das empresas e expandir sua rede 
de relacionamentos, facilitando o mapeamento 
do mercado e a permanência no ecossistema 
empreendedor.   

ACIRP irá promover mais cinco eventos este ano, em 
formatos presencial e virtual

Confira a agenda de 2022

RODADA
DE NEGÓCIOS

23/03 – virtual 

25/05 – presencial 

27/07 – presencial 

28/09 – presencial 

23/11 – presencial
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De solução emergencial à oportunidade para empresas
e profissionais, trabalho remoto veio pra ficar

Muito antes de se falar em pandemia, o publi-
citário Rodrigo Vanzan tentou, por necessidade 
de competência, ter colaborador em home offi-
ce, mas não deu certo.  Quando o alto grau de 
contágio do então ‘novo’ coronavírus Sars-CoV 
chegou por aqui, não houve escolha. “Era fechar 
a empresa ou ir trabalhar em casa”, relembra. 

Foi seu filho de 15 anos quem o apoiou em so-
luções de tecnologia para minimizar a distância 
e a ausência entre os integrantes da equipe. “Na 
agência, já usávamos uma ferramenta de gestão 
de tarefas que media as entregas. Mas nem sem-
pre as pessoas que ficam mais horas se dedicando 
são as que produzem mais; pelo contrário: hora 
extra pode ser sintoma de falta de produtividade”. 

O trabalho remoto confirmou uma crença anti-
ga do empresário e trouxe uma constatação: ‘tra-
balho não se mede em horas, se mede em entre-
gas’. As relações entre empregador e empregado 
para ele e seus sócios mudaram completamente. 

E hoje, dois anos depois, seus colaboradores 
têm liberdade para escolher e decidir se vão tra-
balhar de casa ou no escritório. A flexibilidade 

permitiu até mesmo ampliar a equipe ao provar 
que a distância não é uma barreira quando há 
sinergia, competência e habilidades. 

“Estamos efetivando uma menina que mora 
no Paraná e começou como estagiária”, cita o 
empresário, que dobrou o tamanho da equipe 
durante a pandemia, saltando de 17 para 36 in-
tegrantes, incluindo gente em outras cidades e 
Estados e até em outros países (a agência tem 
uma parceria de estágios com a Faculdade de 
Viseu, em Portugal). 

Ariane Bonilha cuida do tráfego de trabalho 
de toda equipe e reconhece que o formato fun-
cionou muito bem. Embora prefira o ambiente 
da agência, pelo convívio e intercâmbio de ideias, 
ela não economiza ao citar as vantagens de tra-
balhar de casa. 

BEM-ESTAR

Aí, aqui, em qualquer lugar   

Na agência de Vanzan (ao centro), 
colaboradores escolhem trabalhar 
de casa ou no escritório

 TRABALHO NÃO SE MEDE EM 
HORAS, SE MEDE EM ENTREGAS
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“Otimiza meu tempo. Começo mais cedo e 
isso agiliza a produtividade. Não tem o desloca-
mento, não preciso me arrumar para ir ao es-
critório. E quando tenho uma demanda pessoal, 
não preciso correr para lá e pra cá nem contar 
com terceiros para me auxiliar”, compara. 

CONTROLE REMOTO
O desafio de gerenciar equipes em home office 

durante a pandemia foi o que motivou o surgimen-
to da E-workoff. A startup desenvolveu um sistema 
capaz de mensurar, de forma simples e não invasi-
va, o tempo que usuários permanecem ativos em 
sua estação de trabalho, gerando relatórios analí-
ticos para gestores e o próprio colaborador. 

“Ligar o computador passou a ser a ‘porta 
virtual’ de muitas empresas, mas máquina liga-
da não é sinônimo de profissional trabalhando. 
Quando percebemos a dificuldade dos gestores 
em medir a dedicação dos colaboradores em 
trabalho remoto, reunimos profissionais com 
experiências em gestão e desenvolvimento 
de software para criar uma solução”, explica 
Guilherme Vaz Torres, gestor administrativo da 
E-workoff.

A própria concepção da ferramenta se deu 
por ambiente virtual. Dos quatro sócios da 
empresa, três moram no Brasil e um na Nova 
Zelândia, e todo o processo de criação, desenvol-
vimento e vendas se dá de forma remota. 

O sistema não utiliza câmera, não grava 
conteúdos inseridos nas máquinas e não dis-
ponibiliza o histórico de navegação. O interesse 
não é monitorar o que o funcionário faz e sim se 
ele está produzindo. “O que não é trabalho não 
é mensurado”, explica Rafael Sarreta Lucindo, 
gestor de tecnologia e programação da startup. 

A ferramenta opera no sistema SaaS (Software 
as a Service) e tem implantação simples e de bai-
xo custo. Os dados são hospedados em nuvem, 
garantindo privacidade ao usuário e cumprimento 
à LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados).

Pensada inicialmente para atender uma de-
manda pontual das empresas em função da ne-
cessidade do trabalho remoto durante a pande-
mia, a ferramenta já se mostra eficiente também 

para grandes centros empresariais que precisam 
aperfeiçoar a gestão de equipes in company. 

“Em um call center, por exemplo, é impossí-
vel conseguir monitorar mil colaboradores. Mas 
os relatórios de atividade podem indicar quem 
está se dedicando acima ou abaixo da média e, aí 
sim, o gestor tem como agir”, comenta Fernando 
Kawasaki, cofounder e gestor comercial da 
E-workoff

“Nossa ferramenta vem para auxiliar empre-
sas e colaboradores na organização e gestão do 
tempo, adequando as atividades que precisam 
ser executadas durante a carga horária de tra-
balho. Isso reduz o risco de passivos para as em-
presas ao mesmo tempo que elimina jornadas 
excessivas”, conclui Kawasaki. 

Ariane: “Ganho de 
produtividade e 
economia de tempo ao 
não precisar se deslocar 
para o escritório”

Sistema de startup mensura o 
tempo que usuários permanecem 
ativos em sua estação de trabalho
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Imposto do bem 
Pessoas físicas podem destinar até 6% do IR devido; saiba como fazer

O prazo para entrega da Declaração de Ajuste 
Anual do Imposto de Renda Pessoa Física 2022 
(Ano-base/Ano-calendário 2021) começou agora 
no início mês de março e vai até o dia 30 de abril. 
Cerca de 35 milhões de brasileiros devem decla-
rar o IR este ano.

Desde 2020, o contribuinte que opta pelo mo-
delo completo tem a opção de destinar direta-
mente na declaração recursos para fundos con-
trolados por conselhos municipais, estaduais e 
nacionais do idoso e da criança e do adolescente.

A Delegacia da Receita Federal em Ribeirão 
Preto estima que, em 2022, cerca de 35 mil pes-
soas físicas devem fazer a declaração pelo mo-
delo completo e têm imposto devido. 

O potencial de destinação pode chegar a R$ 
45 milhões, mas a realidade está bem distante 
deste número. Todos os anos, a média de doação 
não passa de R$ 2,5 a R$ 3 milhões e os doado-
res não são mais que 1400 pessoas. 

O imposto devido é calculado com base na 
somatória de todos os rendimentos tributáveis 

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

Projetos sociais são selecionados 
para receber verbas oriundas
da destinação do Imposto de 
Renda Pessoa Física

descontando todas as despesas dedutíveis que 
o contribuinte e seus dependentes obtiveram no 
ano anterior.

Para facilitar o contribuinte, o próprio siste-
ma da Receita Federal já faz o cálculo e informa 
no momento do preenchimento da declaração o 
limite que pode ser doado para cada fundo. 

A lista dos fundos que podem receber o di-
nheiro aparece no programa no ato da declara-
ção. Não é possível escolher a entidade, mas é 
possível escolher se a destinação será para a 
esfera federal, estadual ou municipal.

As doações são limitadas a até 6% do IR de-
vido, sendo no máximo 3% para cada fundo (do 
idoso ou da criança e do adolescente).

Assim que a doação for selecionada, o siste-
ma preenche automaticamente o CNPJ do desti-
natário e emite um Documento de Arrecadação 
de Receitas Federais (Darf), que precisa ser 
pago até 30 de junho, juntamente com o Darf do 
Imposto de Renda devido para quem tiver saldo 
a pagar. 
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“Muita gente acha que só pode doar quando 
tem imposto a pagar, mas também é possível 
doar quando tem imposto a restituir. Neste caso, 
o valor doado será acrescido na restituição”, ex-
plica o contabilista Julio Andrade, da Andrade e 
Associados Contábil Empresarial.

O imposto devido é calculado com base na 
somatória de todos os rendimentos tributáveis 
descontando todas as despesas dedutíveis que 
o contribuinte e seus dependentes obtiveram no 
ano anterior.

Para facilitar o contribuinte, o próprio siste-
ma da Receita Federal já faz o cálculo e informa 
no momento do preenchimento da declaração o 
limite que pode ser doado para cada fundo. 

DOAÇÕES DURANTE O EXERCÍCIO
Quem faz a declaração pelo modelo comple-

to também pode deduzir do imposto de renda 
devido as contribuições feitas a projetos sociais 

durante o ano-calendário. 
Neste caso, é possível escolher a entidade 

que será beneficiada, além de poder destinar os 
6% do IR devido para um mesmo projeto.

As únicas limitações são para os programas 
de apoio à atenção da pessoa com deficiência e 
de apoio à atenção oncológica, restritas a 1% do 
imposto devido para cada categoria.

No caso das destinações durante o exercício, 
é possível contribuir com projetos culturais, de 
audiovisual, atividades esportivas, além de ini-
ciativas que atendem crianças, adolescentes e 
idosos.

Ao fazer as doações, é importante guardar os 
comprovantes e solicitar recibos à entidade re-
cebedora dos recursos. “E como se trata de uma 
antecipação de valor a ser pago futuramente, a 
alternativa é fazer uma previsão do total do im-
posto devido com base no ano anterior”, sugere 
Andrade.

O próprio sistema da 
Receita Federal faz 
o cálculo e informa 
o valor que pode ser 
destinado para cada 
fundo
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FORTALEÇA
SEU NEGÓCIO

https://bit.ly/associe-se_ACIRP


Mais uma vez, a tradicional decoração do Natal Luz enfeitou as 
ruas da região central e os principais corredores comerciais. Além 
da Casa do Papai Noel no Centro Cultural Palace, em 2021 a ACIRP 
trouxe uma casinha itinerante que circulou pela cidade.

SOCIAL
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A ACIRP concluiu o retrofit do prédio “Amin Calil”, que abriga as distritais 
Norte e Leste, nos Campos Elíseos. O edifício ganhou novas instalações, 
incluindo um andar para atendimento aos associados, e recebeu melhorias 
em toda a sua estrutura. A reinauguração foi em 22 de fevereiro.

SOCIAL

Dorival Balbino, Sandra Brandani e Francisco Pinghera descerram 
a placa de reinauguração do prédio das Distritais Norte e Leste

Sandra Brandani e Dorival Balbino inauguram novo 
espaço de atendimento das Distritais Norte e Leste

Cesar Augusto Campez, Giselle 
Carmelo, Cleiton Marinsech

Edmar Freitas Carvalho, superintendente da Distrital 
Norte, Eder Mialich e Antônio Manoel Alecrim
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O Núcleo de Comércio Exterior, do Programa Empreender, promoveu um 
seminário sobre os impactos da internacionalização do Aeroporto Leite 
Lopes com a presença do CEO da Rede VOA, Marcel Moure, que falou sobre 
os planos da concessionária vencedora do leilão para administrar o local. 

SOCIAL

Marcel Moure, Sandra Brandani, Andrea Narimatsu, Dorival Balbino e Eduardo Molina

Tarcísio Correia de Melo e José Manuel Lourenço
Álvaro Polastrini durante seminário 
do NCI-RP do ACI Comex

Cristiane Fais e Andrea Romani com o jornalista Jairnei Caparelli
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ACI Comex tem uma novidade pra você!

WWW.ACIRP.COM.BR

Para mais informações
(16) 3512-8133 comex@acirp.com.br

Você sabe o que é Certificado de Origem?

Certificado de Origem é um documento emitido pelo exportador, que 
comprova a origem brasileira da mercadoria e permite uma isenção ou 

redução de impostos decorrentes dos acordos internacionais.

https://bit.ly/whatsapp_certificado_de_origem
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OFICINA DE EMPREENDEDORISMO
E CRIATIVIDADE NA ROTINA DE 
TRABALHO (ON-LINE)

Empreendedorismo e criatividade são 
poderosas ferramentas que devem utilizadas 
por todo profissional comprometido com 
resultados. Esta oficina tem o objetivo de 
mostrar que é possível empreender e ser 
criativo. O método oferece uma abordagem 
prática através de dinâmicas e debates 
baseados em casos específicos, com  
possibilidade dos participantes construírem 
em grupo novos conceitos e ferramentas para 
sua rotina de trabalho.

15 a 17/03
Horário: das 19h às 21h
Investimento: Associado: R$ 140,00
Não associado: R$ 210,00
Instrutora: Jeanne Pimentel
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1578

CURSO FISCAL PRÁTICO – FOCO EM 
ICMS E SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA 
(PRESENCIAL)

Abordar o cruzamento das informações 
prestadas aos fiscos nas diversas obrigações 
acessórias transmitidas pelo contribuinte, 
bem como nas informações disponibilizadas 
aos entes tributantes por outros órgãos da 
administração pública.
21 a 24/03
Horário: das 18h30 às 22h
Investimento: Associado: R$ 420,00
Não associado: R$ 630,00
Instrutor: Carlos Dezan
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1579

MARÇO 

CONQUISTE O CLIENTE
PELO ATENDIMENTO (ON-LINE)

O cliente deve ser valorizado como um dos 
principais ativos da empresa. E uma das 
maiores dificuldades dos gestores é capacitar 
a equipe de atendimento para prestar 
serviços de excelência, a ‘fórmula’ para 
conquistar e fidelizar clientes, aumentando 
assim as vendas.

08 a 10 /03
Horário: 18h às 21h
Investimento: Associado: R$ 160,00
Não associado: R$ 240,00
Instrutora: Jeanne Pimentel
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1577

eSOCIAL – RH, SEGURANÇA E MEDICINA 
DO TRABALHO (PRESENCIAL)

Quais procedimentos irão mudar com 
a implantação da 4ª Fase do eSocial – 
Segurança e Medicina do Trabalho: os 
eventos existentes, as tabelas, como enviar 
as informações, a estrutura necessária, as 
práticas para o RH, Medicina e Segurança 
do Trabalho e como corrigir erros e 
inconsistências.

15 a 17/03
Horário: 18h30 às 22h
Investimento: Associado: R$ 240,00 
Não associado: R$ 360,00 
Instrutora: Roberta Assis / Marco Aurélio 
Andrucioli
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1580
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EXCEL – CRIANDO PAINÉIS 
INTELIGENTES (PRESENCIAL)

O curso tem como objetivo compartilhar 
conhecimentos técnicos e teóricos para 
a construção dos famosos Dashboards. 
Serão apresentados exemplos de 
gráficos, disposição dos dados, funções e 
funcionalidades para painéis inteligentes.

21 a 22/03
Horário: das 18h30 às 22h
Investimento: Associado: R$ 220,00
Não associado: R$ 330,00
Instrutor: Fábio Gatti
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1583

COMO PLANEJAR E AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE DA EQUIPE EM 
TEMPOS DE CRISE (PRESENCIAL)

O objetivo deste curso é entregar ferramentas 
e estratégias para os gestores conseguirem 
atingir os resultados e aumentar a 
produtividade da equipe em tempos de crise 
sanitária ou financeira.

28 a 29/03
Horário: das 18h30 às 22h
Investimento: Associado: R$ 220,00
Não associado: R$ 330,00
Instrutor: Fernando Italiani
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1581
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MARKETPLACE: FAÇA DO MERCADO 
LIVRE O SEU MELHOR VENDEDOR 
(PRESENCIAL)
Atuar por meio de marketplaces é uma 
tendência de cada vez maior. Visto por muitos 
comerciantes como a porta de entrada 
para o e-commerce, estas plataformas 
têm se tornado mais que um canal para a 
comercialização de produtos, superando, em 
muitas vezes, as transações físicas e ajudando 
a renovar estoques e turbinar as vendas. 
30 a 31 de março
Horário: das 18h30 às 22h
Investimento: Associado: R$ 270,00
Não associado: R$ 405,00
Instrutor: Fábio Menezes de Souza
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1582

ABRIL

ANÁLISE DA DEMANDA, PREVISÃO 
DE VENDAS E PLANEJAMENTO DA 
PRODUÇÃO PARA A INDÚSTRIA 
(PRESENCIAL)
O objetivo do Sistema de Produção é atender 
o cliente na hora certa e na quantidade 
e qualidade certas. Com exercícios e 
casos práticos, o curso objetiva mostrar a 
integração da gestão da demanda e precisão 
de vendas com o Planejamento, Programação 
e Controle da Produção, permitindo um 
correto dimensionamento dos estoques e 
planejamento da capacidade.

05, 07, 12, 19 e 26/04
Horário: 8h30 às 12h30
Investimento: Associado: R$ 890,00
Não associado: R$ 1.335,00
Instrutor: Prof. Dr. Alexandre Duarte
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1585
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MARKETING DIGITAL PARA 
PEQUENOS NEGÓCIOS (PRESENCIAL)

A pandemia acelerou o processo de 
virtualização das empresas e modificou 
o comportamento dos consumidores. A 
tendência é que, de agora em diante, os 
negócios sejam on-line ou híbridos. Este é 
um programa completo para você entender 
desde conceitos básicos até ferramentas 
mais avançadas de marketing que vão 
posicionar o nome da sua empresa na 
internet e alavancar vendas físicas e virtuais.

04, 06, 11, 13 e 18/04
Horário: 18h30 às 22h
Instrutor: Fabio Menezes
Investimento: Associado: R$ 790,00
Não associado: R$ 1.185,00
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1586

TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO 
PARA PROFISSIONAIS DE RH (ON-LINE)

Aperfeiçoar profissionais de Recursos 
Humanos em Treinamento e 
Desenvolvimento, focando no trabalho 
em equipe e em como colocar em prática 
os conceitos de T&D, reconhecendo as 
necessidades organizacionais e avaliando os 
tipos de programas e abordagens com foco 
em resultados.

11 e 12/04
Horário: 19h às 21h
Instrutora: Roberta Assis
Investimento: Associado: R$ 120,00
Não associado: R$ 180,00
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1587

Mais informações sobre os cursos:
(16) 991982405 (Whatsapp)  e  (16) 3512-8141
acieduca1@acirp.com.br

NEGOCIE COM INTELIGÊNCIA – 
PERSUASÃO E INFLUÊNCIA (ON-LINE)

Desenvolver profissionais que tenham 
a negociação como atividade cotidiana, 
transformando e fortalecendo conceitos 
práticos.

25 a 27/04
Horário: 19h às 21h
Instrutora: Jeanne Pimentel
Investimento: Associado: R$ 160,00
Não associado: R$ 240,00
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1588

ABRIL/MAIO

CURSO AVANÇADO DE EXCELÊNCIA EM 
LIDERANÇA (PRESENCIAL)

Através de dinâmicas e aplicação de 
conceitos práticos e objetivos, melhorar 
as competências necessárias aos líderes 
para alavancar os resultados da empresa, 
aumentar a produtividade da equipe e 
gerenciar com facilidade as situações críticas 
de sucesso.

30 /04 e 07, 14, 21, 28/05
Horário: 8h30 às 12h30
Instrutor: Fernando Italiani
Investimento: Associado: R$ 890,00
Não associado: R$ 1.335,00
Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1589
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http://www.cooperac.com.br


A ACIRP APRESENTA AS 
EMPRESAS QUE SE ASSOCIARAM 
RECENTEMENTE À ENTIDADE*:

SESSAUT
Atividade médica ambulatorial com recurso de exame 
complementar    

KOI HONDA
Comércio varejista de automóveis, camionetas e 
utilitários 

AREIA BIKE 
Comércio varejista de bicicletas, triciclos, peças e 
acessórios

VGL2 SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA
Comércio varejista de equipamentos de informática              

ALIANÇA IMÓVEIS RP
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis           

LAN PLUS TECNOLOGIAS EM REDES
Comércio atacadista de suprimentos para informática           

CERVEJARIA MARTINICA                      
Fabricação de cervejas e chopes

I9IS RIBEIRÃO
Gestão e administração da propriedade imobiliária             

INSTITUTO MARCONDES 
Desenvolvimento humano e outras atividades de ensino 
não especificadas

A ALVES IMÓVEIS
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis           

PONTO ROCOCÓ
Comércio varejista de outros produtos não especificados 

PROSPECTAE
Atividade de consultoria em gestão empresarial                

JC SOLUÇÕES E CONSULTORIA
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo      

KLM COMEX
Preparação de documentos e serviço de apoio 
administrativo

VICTOR GABRIEL DE ALENCAR RIBEIRO
Outras atividades de ensino não especificadas 
anteriormente   

UP STEEL
Comércio atacadista de produtos siderúrgicos e 
metalúrgicos

ZENAK PAPELARIA
Comércio varejista de artigos de papelaria                    

CLARICE BUSTOS SANCHES
Atividades de cobranças e informações cadastrais              

FÓRMULA SOLUÇÕES RP
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo      

CURY     
Promoção de vendas           

NEVIA ROBERTA DE LIMA BISERRA             
Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial      

SINAI HABILIDADE                          
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo      

FARIATECH SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS           
Serviços de comunicação multimídia                            

MAPA     
Comércio varejista de equipamentos de informática              

INES TELMA MANSUR TUMA CITELLI            
Atividades de práticas integrativas e complementares 
em saúde

SCHOOL GARDEN                             
Educação infantil – pré-escola 

BRAS COOL
Reparação e manutenção de equipamentos 
eletroeletrônicos

NEXNETT INTERNET BANDA LARGA              
Serviços de comunicação multimídia                            

PAOLLA YOSHIE                             
Outras atividade de prestação de serviços de informação       

EVELYN KARIS EVANGELISTA                  
Serviços domésticos          

R CONSTRUÇÕES                             
Construção de edifícios      

ACM RIBEIRÃO PRETO                        
Serviços de assistência social sem alojamento                 

VIPTEM E-COMMERCE                         
Comércio varejista de artigos de colchoaria                   

LUIZ CLODOALDO ROSSETO                    
Serviços de pintura de edifícios em geral                     

JAR ODONTOLOGIA                           
Atividade odontológica 

MUNDI WORK 
Comércio atacado de roupas e acessórios para uso 
profissional

DONE 3D  
Comércio varejista de equipamentos de informática              

QUITANA LUZ
Comércio varejista de mercadoria em geral de produtos 
alimentícios   

HEALTHINK
Corretores e agentes de seguros e planos de previdência       

ARLETE CALÇADOS E CONFECÇÕES              
Comércio varejista de calçados 

OLAVO PASSARELI JUNIOR                    
Atividades de contabilidade  

CRIS PERFUMARIA E COSMÉTICOS              
Comércio varejista de cosméticos 

AHF SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS              
Preparação de documentos e serviço de apoio 
administrativo

WELLINGTON RODRIGUES MEI                 
Promoção de vendas           

LUCENA & BARBOSA FRUTAS                   
Comércio atacadista de produtos alimentícios em geral         

DISPLAYTECH
Tratamentos de dados

RP GOURMET
Comércio varejista de bebidas

CERVEJARIA LUND                           
Fabricação de cervejas e chopes

BEM VIVER ODONTO                          
Atividade odontológica   

CENTRO DE DIAGNÓSTICOS CONTROLE           
Laboratórios clínicos        

CEDRO CONSTRUTORA E INCORPORADORA         
Construção de edifícios      

METRO2 IMOBILIÁRIA                        
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis           

MD PINTURAS
Serviços de pintura de edifícios em geral                     

LÍDER TINTAS                              
Comércio varejista de tintas e materiais para pintura         

ONIX PISCINAS                             
Comércio atacadista de materiais de construção em geral       

SENSICOR COMÉRCIO  
Materiais ópticos e comércio varejista de artigos de ótica                       

FLUIR ESPAÇO TERAPÊUTICO                  
Atividades de fisioterapia      

PETRICOR SEMIJOIAS FINAS                  
Cabeleireiros                 

DMJM TRANSPORTES                          
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 
perigosos e mudanças municipais

STOCK PRINT
Comércio varejista material de construção em geral            

RETEC SEGURANÇA DE ALIMENTOS              
Promoção de vendas           

RODRIGO DE MELLO GOMES LANCHONETE         
Restaurantes e similares     

AMBROSOM 
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
veículos

NOVOS
ASSOCIADOS
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*NOVOS ASSOCIADOS DE NOVEMBRO 
DE 2021 A JANEIRO DE 2022  

SEJA UM 
ASSOCIADO 
ACIRP

16 3512-8000
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Falar sobre a mulher empreendedora, sobre 
o espaço que ocupamos no mercado de trabalho 
e nossas competências na gestão de empresas é 
bastante complexo e desafiador uma vez que, no 
seu dia a dia, as mulheres assumem múltiplos 
papeis que, não raramente, possuem várias e dis-
tintas facetas.

Historicamente, a mulher empreendedora 
sempre enfrentou barreiras sociais e econômicas, 
como a necessidade de cuidar de filhos e da casa, 
a falta de apoio familiar e situação de discrimina-
ção, entre outras. Apesar disso, o empreendedo-
rismo feminino vem crescendo no mundo. 

Segundo pesquisa realizada pelo instituto nor-
te-americano GEDI, o número de mulheres em-
preendedoras que deseja crescer 50% e empre-
gar, pelo menos, dez funcionários nos próximos 
cinco anos cresceu 7%, em uma escala global.

Para alcançar esses resultados, as mulheres 
terão que superar desafios extras, realizando o 
trabalho sólido e se capacitando para a melhor 
gestão das finanças, do marketing, da operação 
e das pessoas, contribuindo assim para o cres-
cimento da economia e a geração de empregos. 

Porém, o que eu gostaria de ressaltar, de 
forma especial, é como a mulher que empreen-
de transforma também as relações sociais. 

Mulheres que se realizam pessoal e profissional-
mente constroem uma história de protagonismo 
e liderança. São exemplos para outras meninas 
e mulheres, mostrando que é possível conquistar 
independência.

Inclusive, as mulheres já são quase metade 
dos chefes de família no Brasil. Dados mais re-
centes do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada) mostram que o percentual de domicí-
lios que tem uma mulher como referência saltou 
de 25% em 1995 para 45% em 2018, sendo que 
metade desses lares são compostos por casais. 
Ou seja: as mulheres estão nesta posição não por 
que vivem sozinhas, mas por que assumiram esta 
posição na relação. 

É importante destacar que, quando a mulher 
alcança autonomia financeira, ela também en-
contra um caminho para não se submeter mais 
a relacionamentos abusivos e violentos, pois não 
depende mais de terceiros para se sustentar.

Ao empreender, a mulher colabora direta-
mente para a construção de uma sociedade mais 
justa na medida em que gera oportunidades de 
liderança e semeia, com seu exemplo, ideias de 
igualdade de gênero. Para as mulheres, ter seu 
próprio negócio é também uma forma de empo-
deramento e exercício de liberdade.

MÔNICA RISCALLA

EMPREENDEDORISMO FEMININO

Mônica Riscalla é diretora executiva da Riscalla Corporativo e diretora da Distrital Sul da ACIRP.

ARTIGO 
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Para mim, a palavra é o esconderijo da verdade. 
Fala-se de cidadania – algo construído na cidade 
– esquecendo-se que, no idioma grego, cidade é 
polis, de onde vem política. Sabe-se que a política 
deve começar sempre no município, a soma das 
zonas rural e urbana. A polícia – outro termo que 
nasce de polis – surge na cidade. Na zona rural – 
rus, do latim, significa campo – o antepassado do 
policial era o jagunço.

Em latim, dois termos significam cidade: urbe 
e civitas, de onde vêm, para o português, urbano 
e urbanidade. Já civitas gera civilização, civilidade 
e civil. 

O orçamento público é o ponto de encontro 
entre a cidadania e os poderes que mandam no 
dinheiro público. É um farol iluminando a inter-
venção do Estado na economia. É por isso que é 
preciso haver clareza “de onde vem e para onde vai 
o dinheiro público”. O papel fundamental do bom 
gestor é planejar, antever e formar uma boa equipe.

Com o tempo, construímos diversos órgãos pú-
blicos para fiscalizar o dinheiro público. No início 
da Primeira República (1889/1930), Rui Barbosa – 
primeiro ministro das finanças – criou o Tribunal 
de Contas do país. Depois vieram os tribunais de 
contas estaduais e até municipais, como são os 

das duas maiores megalópoles. Além disso, o con-
tribuinte paga ministérios públicos e legislativos 
dos três níveis. A imprensa também fiscaliza os 
recursos públicos. 

São muitos os recursos gastos. Esses órgãos 
estatais só têm razão de ser porque falta cidadania. 
Quanto mais poder tem o cidadão, menos poder 
tem o Estado. Cidadania pressupõe transferência 
paulatina do poder do Estado para o cidadão. No 
nosso país, fala-se em cidadão com direitos mas, 
na verdade, como todo poder está concentrado no 
Estado, não existe cidadão de fato. Só no direito. 
Construir cidadania começa na cidade. 

Ribeirão Preto precisa ser um modelo nesta 
edificação a partir da ação de seus líderes que 
devem ser de todos os gêneros, religiões, etnias e 
classes sociais, sem nenhum preconceito. É uma 
longa caminhada porque, a partir daí, começare-
mos a construir a verdadeira república. Segundo 
Carl Gustav Jung, “onde há poder concentrado, 
não há amor”. E para Edmund Burke: “um Estado 
sem meios de mudança não tem meios de se 
conservar”. 

Com cidadãos, uma parte do poder fica com o 
Estado e a maior parte vem para os cidadãos. Eles 
fiscalizarão o poder público.

ANTONIO VICENTE GOLFETO

CIVILIDADE, URBANIDADE E CIDADANIA

Antonio Vicente Golfeto - Diretor técnico da Associação 
Comercial e Industrial de Ribeirão Preto

ARTIGO 



ACIRPEMAÇÃO60

https://bit.ly/ACcelular_revista
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https://bit.ly/ACIcertifica_revista

